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Homenagens 
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2. Homenagem Póstuma 

 



PODER JUDICIÁRIO 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTiÇA 

PLEifÁBIO 

SESSÃO SOI.EIIE. Dl! 11 DE JllaAJO DE 1990 

HOiIIIEIMGDI AO lEDII' SB. WlIISTIID OOIGUEL l'ERRAlft'E 

A

Aos onze dias do mes de maio do ano de mil novecentos e 
noventa, às quatorze horas e dez minutos. presentes os Exm 2 s Srs. Minis 
tros Washington 30livar de Bri to. Armando Rolemberg. José Dantas, Torreã; 
B~az. Ca~los Velloso. William Patterson, Bueno de Souza. José CândidO. 
Pedro Acioli. Pádua :iibeiro, F'laquer Scartezzini, Costa Lima. Geraldo So 
bral, Carlos ':.'r.ibau, Costa Leite, Eduardo Ribei!"o, lImar Galvão, Dias 
Trindade, Assis Toledo. Edson Vidigal, Garcia Vieira, Vicente Cernic-
chiara, Waldemar Zvelter. Fontes de Alencar. cláudio Santos e Sálvio de 
Figueiredo; presentes, ainda, o Exm s Sr. Ministro Aldir Passar~nho, Pre 
sidente, em exercicio. do Supremo Tribunal Federal; o Exm S Sr. Dr. SylVi~ 
Fyorêncio. Subprocurador-Geral da República; o Exmº Sr. Ministro Octávio 
Gallott~, na Presidência do Tribunal Superiot Eleitoral; o Almirantê-de-
Esquadra Raphael de Azevedo B~anco, Presidente do Superior Tribunal Mil! 
tar; Exrn2 Sr. Raphael Mayer. Ministro aposentado, ex-Presidente da Corte 
Sup:!"cma; Exmºs 51'S. Juizes dos Egrégios Tribunais Regionais Federais; 
Exm9 Sr. Desembargador VaI tênio Mendes Cardoso. Presidente do Egrégio 
7ribunaI de Justiça do Distrito Federal; Exm 2 s Srs. Ministros aposent~ 

dos do Superior Tribunal de Justiça; Dr. Amauri Se!"ralvo, representante 
da Ordem dos Advogados do Brasil; o Sr. Diretor-Geral da Secretaria do 
Superior 'l'ribunal de Justiça, Dr. Em1dio Rodz-igues Carreiraj Diretores, 
Assessores- e funcionários do Superior Tr:,bunal de Justiça. foi aberta 
a sessao. 

Não conpareceram, por motivo justificado, os Exm S $ Srs~ 
Hinistros Gueiros Leite. Américo Luz, Nilson Naves, josé de ,Jesus, Athos 
Carneiro e Barros Monte:ro. 

o EXM>l SR. MINISTRO WASHING?ON BOLÍVAR DE BRl'l'O (PRESI 
DENTE)! - Declaro aberta a Sessào Solene do Superior Tribunal de Justiça, 
para homenagear o Er.1inente Ioíinistro Miguel Ferrante, que se aposentou. 

Designo o Errinente Ministro Vice-Presidente. em compa-
nhia do V~,ce-Decano, o Sr. Ministro José Dantas, para introduzir o nosso 
homenageado no recinto. 

~  
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Para saudar o homenageado, o Tribunal designou o Eminen 
te Ministro Carlos Mário Velloso, que é o Presidente da Turma-da'qual se 
ausenta o nosso Ministro Miguel'Jerônymo.Ferrante. 

Com a palavra o Sr. 'Ministro Carlos Mário ·Velloso. 
".. 

lO ,EXM2 SR. MINISTRO CAR~OS MÁRIO VELLOSO: ~ Exm2 Sr. ~i' 

nistro Washington' BOllv8r,' PreSlóente do Superior Tribunal de Justiça 
EXir.!! Sr+ Minlstro Aldil" Passarinhói' Presidente, em exercicio f co Supremo 
Tribunal Federal; Exmº Sr~Dr.· Sylvio Fyorêncio, Subprocuraó;:;'r"'Geral da 
República; Exm~ Sr. Ministro Octávio Gal1otti.·na-~residêncla,do' Tr1bu~ 
nal Superior Eleitoral; Exmíl Sr. Presidente do Superior Tribunal'Militar; 
Exm!! s S1's. Parlamentares 'l'"' aos quais saúdo na pessoa <lo' Senador" Lourival 
Baptista; Exm~s Srs. Ministros dos Tribunais'Superiores;~do Tribunal de' 
Contas da União; Exm 2 s 81'S. Ministros aposentados do Superior Tribunalde 
Justiça; Exm~ Sr. Ministro Raphael Mayer, 'MÚlistro aposentado,' ex-Presi-
dente da Corte Suprema; Exm 2 s' Srs. Juizes dos EgrégiOS Tribunais . Regio 
nais Federais; EXr!1 2 s Srs. Juizes -Federais';' Exmº Sr. Desemb'argador Valtê= 
nio Mendes<Cardoso,1 Presidente ,do Egrégio, Tribunal de JuS'ti'ça do Distri':"-
to Federal; Sr. representante da Ordem-dos Advogados dó Brasil; Eminente 
advogado Amauri. Serralvo;' 81's.' advogados 1 Sr!!:s que abrilhantam' e encan-
tam esta Solenidadej meus Srs.; Srs. ,funcionários da Casa;'·meus eminen-
tes Colegas;1Er:ünente;e querido Ministro Miguel Jerônimo FeI'rante,: 

O Superior Tribunal de Justiça não homenagera o seu 
juiZ quando ele ingressa no :Tribunal. A homenagem·é pI'esta'da ao Ministro 
quando este se afasta;:~em .definitivo, do serviço da Corte; pOI'que somen-, 
te ai é poss!vel- a formulação de juizo de 'valor sobre·' a"vida e o traba . -
lho prestado. pelo magistrado. Assim sempre· fo'í no Tribunal Federal de Re 
cursos. de que o.Superior Tribunal de Justiça herdou costumes e tradíç~~ 
memoráveis, ,como 'bem registrou~' em· solenidade recente;,'o eminente 'Minis":' 
tro Pádua Ribeiro. o" 'I'- "I 

Na linha do costume e no cumprimento da norma regimentaL 
escrita (RI/S1'J, ,art. 337'. :), reunimo-nos, nesta singela porém signifi-
cativa solenidade, - mesmo porque as,coisas,slmples são austeras e a aus' 
teridade é'própria,da Justiça. a fim de' celebrarmos'a excelência de u; 
Colega que" tendo em vista a regra constitucional'imposltiva da aposent~ 
daria compulsória aos setenta anos, afasta-se, em defin!tivo.' da Corte. 
o Ministro MIGUEL JERÔNYMO,FERRANTE,' juiz exemplar, ·notável figura huma-
na, jurista que" nâo sabe apenas o direi to, porque, ao· lado de excelentes 
obras juridica::nque. escreveu, alcançou destaque na"at:v1datle 'literária 
!"omancista que-se revelou ccm"Seringall! else"consagrou',eom b. fiO S11êncio ll e 
u:esta de Natal". '.' '. _."" .,"" " ;. 

Natural da cidade de Rio Branco, ,'no lónglnquo Acre'; fi-
lho de José -Ferrante e Maria F-errante; MIGUEL FERRANTE 'casoú":se com D~':" 
Maria Augusta Rebello FerI'ante: 'que lhe deu dois filhos àdm1ráveis, '0 
médico Saulo Marcos Rebello Ferrente, professor dà Faculdade de Mec116'ina 
da UFRJ. e a jornalista e escritora Glória 'Maria Ferrante Perez. ' 

~ '~  
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Os estudos de 22 grau~ Ferrante 0$ fez em Manaus e Belém 
do Pará~ Foi em Belém, no ano de 1945, que o nosso homenageado diplomou-
se em Direito. Retornando à terra natal, ali exerceu a advocacia e o ma 
gistério. tendo Sido presidente da Seção local da Ordem dos Advogados do 
Brasil. Secretário de Educação e Cultura do antigo Território do Acre, 
Presidente do Conselho Penitenciário e Consultor Jurídico do Governo. Mu 
dando-se para Brasl1ia, em 1963, foi assessor e assistente jUrídico do 
Ministério da Justiça. Em 1968, foi nomeado,Juiz Federal em são Paulo. 
Depois de integrar o Tribunal Regional Eleitoral paulista, foi nomeado 
~1inistro do Tribunal Federal de ltecursos, empossando-se no cargo em 
23906~1980. Foi Membro do Conselho da Justiça Federal, Diretor da Revis-
ta do Tribunal, e integrou, com honra e brilho, o Tribunal Superior Ele! 
ral, na representação do T.F.R. e) posteriormente, do Superior Tribunal 
de Justiça. 

Juiz e jurista. o Ministro Miguel Ferrante produziu obras 
jurídicas de grande valor: "Divulgação Legislativa". em cinco volumes, é 
de grande utilidade para todos os que militam no fôro. O seu livro "Na-
cionalidade - Brasileiros Natos e Naturalizados" teve editada. em 1984, 
pela Editora Saraiva, a sua 2! edição. Além de artigos doutrinários pu-
blicados em revistas especializadas, Ferrante é co-autor de wii:studos em 
Homenagem a Vicente Rao H • obra que enfeixa trabalhos importantes para os 
estudiosos do Direito. 

o Ministro Miguel Ferrante, já falamos, não sabe somente 
o direito, pelo que não incorre na áspera increpação de Stamler. para 
quem o jurista que sabe apenas o direito é uma pobre e triste coisa. L~ 
terato. poeta, Miguel Ferrante revelou-se romancista com o livro "Serin-
ga1 11 , que descreve a dura e infeliz vida do seringueiro e que, segundo 
Caio Porfirio Carneiro, "traz a marca do mestre, no melhor artesanato li 
terário, com caracteristicas de obra definitiva. lI Depois,vieram 110 Silê~ 
cio ll e "Festa de Natal ll que consagraram o" nosso homenageado como romem-• 

cista. Em .10 Sllêncio!l~ que tem como pano de fundo una pequena cidadeper 
dida no vasto mundo amazônico, Ferrante, mais uma vez visualiza o homem~ 
suas ambições, suas virtudes, seus defeitos e suas qualidades, Humano 
por excelência, homem bom, soube o romancista captar e transmitir, huma-
namente, tudo isto. numa linguagem precisa, correta, fácil e agradável 
de se ler. Vale citar) novamente, Caio Porfirio Carneiro, escritor e cri 
tico literário, a dizer que 110 Silêncio" ao longo de cada capitulo. e 
una perpétua decantação de verdades e denúncias, no que vale isto de in 
formação de conduta de um povo, apresentado e~ termos literários para a1 
cance da própria História!!. Depois veio lIFesta de Natal U , escrito em- de 
zembro de 1978 e que Ferrante dedicou HAos Pequeninos H do Senhor, de to 
das as raças e onde quer que vivam. neste Natal de 1978.° Pesquisador da 
alma dos ho~en5, ele próprio, Ferrante, um homem que abre toda a sua a1 
ma aos que dele se acercam, produzi u na "Festa de Natal fi. segundo o edi-
tor Geraldo Vasconcelos, Uuma novela viva e humana. autêntica e comoven-"" "V"'oo~."' ....,,,. "....,c, "00 " ~."';"''' 
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para apresentarem suas .verdadeiras dimensões, anjos e demônios, com suas 
grandezas de degradaçõ~s interiores. I1 (HFesta de Natal H , Horlz.onte Edito 
ra. Bras1lia" 1982). 

•Abguar Bastos, no pref~ciode "Festa de Natal 11 
, regi!! 

1;rou. com felic:dade, que 110 que se .destaca na Obra de Ferranto, e a sua 
humanidade. O &1.!tor é sempre levado a tracejar as agruras do _sofrimento 
humano. as gangrenas:.?-as sociedades corrompidas, o arder d.a férula dos 
algozes, dos opressores, dos exploradores, na pele curtida de terrores 
de suas vitimas!! .. E concluí \ com vistas .ao !!Festa de Natal ll • que esta 
abra é 11liÇão de humanisno e piedade. de a.mor aos desesperados e de crI 
tica aOs artificiais valores de uma sociedade em crisel!. " 

. Tod~ homem "tem uma marca, uma característica, ··que é o 
seu estilo. o seu car~ter. A marca do Ministro terrante, o seu estilo. o 
seu caráter, ressaem de sua obra liter~ria. ~omo juiz, Ferrante nunca 
traiu o romancista. PO.lS o que mais se destaca no Ferrante-ju;Lz ,nao e o 
autor de obras .juridic~s. nem o mestre consumado do Direito. mas, o seu 
profundO r:urt.anismo j .,a bondade sempre presente em suas se':1tenças ;.e votos. 
Foi Rui quem disse que o que vale é ser bor.!; Vauvenargues. deixou-nos es 
ta máxima: tlNãa se pod~ se~ ,justo se não se é humano ll ; e' é .de:J\natole l Fran 
ce. que foi crí~iCo feroz do~ j,,:izes. a se.r;tença"no sen:;ido·.~de.' ,que "õ 
bOm juiz deveria combin~r o esp.lrito filosofico a simples bondade H (Ana 
tole Francc. nA Just'iç'~ dos !1omens ll ), o·mesmo Anatole ,que, nos ,legou a 
pungente história do, ç:obre, Crai;:tquebille infelicitado pela ,magestade das 
leis e por uma justiça impiedosa e desumana. Quem tiver, medi tado sobre o 
caso Crainquebille, sobre a âpologia do juiz Bourriche l as ~O~$equências 
e as últiQas conseqUências desse caso, que a fina ironia.e.o gêniO anato 
liano imortalizou, saberá compreender que O bom juiz' é o ~juiz-bom)o juiz 
que alia, se"mpre, e serr,pre. a.bondade,à sua justiça. Ca:nus,:iem·,::A,Queda", 
cunhou uma fras'e sobre a qual o juiz deve, medi tar toda vez que participa 
de um jUlgarr,ento: JtVou-lhe dizer un grande segredo. meu ca'ro: 'Nâo espere 
o juizo final. Ele se realiza todos os dias." Pois esse jufzo,final , em 
termos de juizo ,ar~~sador. que acab~ co~ vidas e encarcera esperanças,cQ 
mumente está na justiça impiedosa~ Pois, meus ,senhores, na justiça - do 
juiz f-tiguel Ferrante' jamais se realizou esse macabro juizo ,final, senão 
que sempre resúltou das 'suas sentenças, dos seus votos .. e acórdãos o re 
nascer de esperánçà".s~ Q!Jantas e qU~n1;as vezes. na nossa ':'urma. no antigo 
T.F.R. e depois neste Superior Tribunal de Justiça, assistimos a ira.ju~ 
t~ do Ministro. Migüel Ferrante diante de decisões profe"ridas \1 contra os 
pequenos. O seu longo voto, um dos últimos que proferiu, nesta Casa, pu~ 
nando pela imprescritibilidade das ações acidentÉtrias., procura, ,na, linha 
dos que entendem que o excesso de direito polui o direito, fazer constr~ 
ção jurisprudencial en favor dos infortunados. Visualizar o homem como 

,.. " . {- ,

irmao de Cristo.so o sabem fazer os jUlzés que podem realizarda senten·:;a.. 
de Goethe, que O Ministro ~iguel Ferrante teve co~o verdade em toda a 
sua magistratura: '-'quer se tenha de punir, quer de absolver, é ;" prec:so 
ver sempre humanarr.ente os homens. 1I M. /.) '/""

LA1']'~ ... 
I 
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0$ homens . e que 
Esse modo de 
impele o bom 

encarar os 
juis a bem 

fatos e essa forma de considerar 
aplicar a ,lei, ,buscando-se-lhe a 

razão, realizando 'os seus Objetivos, porque a letra mata, ° espiri to vi 
vifica, está na advertência do apóstulo,Paulo aos Coríntios, a alerta; 
que "summun jus •. summa injuria",. tlQuando o Juiz deixa de aplicar o rl-
goz: li tera;t da l~i /I. lembrava' Alceu de A:noro60 Lima,' o Tristão de Athay-
de. l1devido às' circunstâncias dos fatos, não está ofendendo a lei mas 
cumprindo~a em seu espírito e'em sua eqtiidade l e, portântõ. na' relação 
justa entre os meios e os' fins. ~a aplicação dos principias aos fatos e 
na adequação dOS', casos às leis. todas essas máximas de Sabedoria é que. .  ,devem manter o equillbrio de nossos atos entre o bem e o mal. Entre O 
bom jui z e o 'í,laÚ, juiz" 11 (Tristâo de Athayde l "Princípios e Casos ll emt 

Jornal do Brasil de 07.03.80)~ ... ' 
?~ Pois é assim, Senhor Ministro MIGUEL FERRANTE, que o ve-

mos. Este é o testemunho que damos de sua magistraturá', Uma magistratura 
toda ela voltadà para fazer felizes as'pessoas, porque~ tocada pela mág~ 
ca da bondade, capaz de reabrir esperanças quando estas já estariam per-
didas. capaz de compreender o homem que é a razão de tudo. 

Em ],'liguel Ferrarlte, o juiz foi fiel ao escritor, ao ro-
mancista; ou o juiz se inspirou. talvez, no homem que foi capaz de tr~~! 
mitir, nos seus romances - e isto está presente~ sobretudo em "Festa de 
Natal" - lições .de amor, lições de piedade. lições de humanismo. As 

~ , "' . ' ,
ideias. nos homens superiorcs. , caminham junto a sua alma, tal como o dis 
se Unamuno, a bUScar o segredo da vida: "para cada alma há uma idéia que 
lhe correspondc e que é como a sua fórmula;. e andam as almas e as idéias 
procurando-se umas às outras!!. (Unamuno, "Ensaios: O' SegI"'edo da Vida. H ). 

Pronto, Ser.hor Ministro Miguel Ferrante. Está dado o 
nosso testemunho. Agora. é nos despedirmos. E dizer-lhe, do fundo do co-
ração! com muito amor e sem nenhuma pieguice. que o seu exemplo frutifi-
cará, tal como estã nas Escrituras. 

Vai, amigo querido, que há muito de vida, ainda, para vi 
ver, que o "sucinto da vida dá o cumprimento, não dá largura", na liÇãõ 
de Guimarães .Rosa, no seu "Uma estória de amor". Há muito, ainda, que 
amar a sua Guguta, essa sua suave companheira, ela que é parte de sua 
vida e que o ajudou a ser o que é e não há nada mais bonito do que o 
amor de um homem por sua mulher. Ela está ao seu lado, ela sorri,porque 
agora ela o tem dur~~te todo o tempo. Vai, caro Colega. escrever novos 
romances, conviver agora muito mais com os seus filhos, discutir litera-
tura com a'Glória Maria, ela que herdou de você o dom da arte de escre-
ver, e falar das coisa!:? da vida Com O Saulo 11:arcos, que .todo médico en-
tende sobretudo da vida, ele que·é o seu guardião. 

Adeus, Amigo e Colega. Vale encerrar este discurso citan 
do Sófocles, o poeta trágiCO. grego. tido como pessimista, porque soube 
captar a fatalidade dos destinos humanos, a afirmar que 'lê preciso esperar 
pela noite para saber que odia foi belo ll • Ministro !,Uguel Ferrante, no 
momento em que V. Exª 'se afasta, em definitivo. do serviço deste Sup!.:. 

http:07.03.80
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rior 'f"ribunal de Justiça, os homens do seu tempo se reúnem para di-
zer-lhe que !~oí gloriosa a sua magistratura. Por essa razão, a n01 te. no 
seu caso, não é o ':fim do di.a, mas o cõmeço de oütro. "Que :Jcus o proteja, 
amigo querido, -ao "raiar da aurora "do 'seu 'novô dia. 

O EXMº SR. SCBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBL:;:CA- SYLV:C FYO 
RÊNCIO: _,110 juizo dos homens é mais. temeroso .que o juiz.o -d~ Deus;porque 
Déus julga com o entendimento, os homens f julgam com a VPI1 tadell . •• ,11 ••• 

bastava só a diferença que há entre ~vor1t_ade e entendimento para ser grant 

de a desigualdade, destes jULZOS11. '- " 
HEm Deus a vont:ade e Q.entendtmento tem repartido os o 

ficios': o entendimento julga, a vont:ade dá!l~ ,'; 
, 't, "No6:homens não passa aS6im.'~. nA vontade. é a que dá, a 

vontade e a qu..;: julga". ..; ( 
Entendendo que a prevalência da vontade sobre o entendi-

tr.ento trazia cons8,quências' ainda mais graves ,do que a vontade ~nanifesta
da, dizia: 

"Quais serão as consequê::1cias de, um voto,.inju6to em um 
Tri,bu:1al " ? 

IIAgora quisera eu perguntar ao consúlhei.ro que deu ,voto 
e ql,le o assinou, se lhe rémor:deu ,a consc,iência, ou se 
soube o que :fazia? '.' '-!,' 

Homem cego. homem precipitado, sabes o .que· fazes? Sabes 
o que firmas?" 

-'I'ai: era séu graü de incredulidade no' juizo d06' homen's 
pois que quasE' seulpre fruto da vontade e 'não do 'en-rendimer!to qUê chegava 
a sentenciar 

"Ma~ eu antes quisera me vêr julgado .. '; por demôr.ios 
do que pelos homens.!! 

Assim vergastava VIEIRA - certamente o maior pregador 
brasileiro nascido no extérior - o juizo dos hómens nos Sêrmõés da:ª e 
2ª Domingas do Advento. Partia de quem por seu largo passado. notadamen-
te de politico e diplomata. parecia entender mais de Cezar do que de 
Deus~.~ 

, . ~ . - .. ,E porque estou eu hoje a relembrar estaS coisas tao ant! 
gas mas tão atuais? 

Porque 'hoje - os jurisdicionados que fo"ram -julgados; os 
advogados que postularam com seu ,poder criador; o'Ministério Público que 
levou a versão da Sociedade; seus :ilustres pares que "deb'ateram seus vo-
tos; nós todos es tárnos participando hoje. juizes dó Jui'z, do '"-Juizo Fi-
nal sobre a sua :atuação4 Damos-lhe, afinal, sentença coletiva. Por isso 
caberia a todos perguntar: em sua larga judicatura, 

O Sr~ 'Ministro Ferrante 'julgou com ente,ndimentO? 
O Sr. 14inistro Ferrat1te julgou com a vontade? 

Não darei meu testemunho. 4\ 
,, 

http:cons�lhei.ro
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Não colherei alheios. 

Quem julgou si~plesmente com a vontade - sempre dadivo-
sa, efênera, não é lembrado pois esquecido até -pelos do~atários •.. (como 
é próprio da natureza humana ••. ) 

Somente quem julgou com o entendi~ento e . lembrado e vene 
rado. Somer:te quem julgou co!!: o entendil1'.cnto reto, autêntico.• ,afirmativõ, 
e que por isso mesmo se torna avassalador, perdura na memória de todos. 
Somente quem assim:agiu"recebe a .reverência verdadeirame~te consagradora 

'que todos nós ho_je dirigimos a V. 3XlL e- também à. Casa por ter tido a hon 
1."'a de tê-lo tido entre seus ·mais er::ünentes integrantes. 

,V. Ex A chegou- à Justiça- na faixa et·ária - ·não sei se e 
desculpa de outro velho .•• - ere que o ho~em já ganhou aquela impresCindi 
vel base de experiênCia - para. o exercício do nobre II munus(t , .decorrente 
do conheciMento de, coisas e de pessoas. 

Durante 23 anOs cursara, em prosa e verso, com distinção 
e louvor, esta formidável escola de vida, que é a advocacia,chegando mel" 
cê do respeito de seus colegas à Presidente da seção êa Ordem e depois 
Membro do Conselho Penitenciário. 

_Se em tais áI1danças já conhecera por í'ora o foro extra-
judiCial neva experiência ganhou ao conhecê-lo por dentro. " 

Orientou cC"mpradores e vendedores nos acertos' sobre cCJ1l)ra 
e venda de l.móveis; captou II real intenção de testadores, na ..disposição 
de seus patrimônios ao exercer as funções 'rabelião de Notas. 

Garantiu.com a dignidade da sua supervisão a seriedade 
das transcrições ,i~obiliárias indispensáyels a segurança do dominio,co~o 
Oficial do Registro de Imóveis. 

Conheceu a aflição coo lI afli tos" protestados. as maquina-
ções dos espertos e. mais que tudo f a dureza dos credores, como oficial 
do Registro de -Protocolo de Tttu"los_ 

Orientou a feitura de contas, a divisão de contas e a  
divisão de coisas, corr.o ?artldor-Contador~  

Depois passou a conhecer a Administração Pública. na sua 
intirr.idade, a ela trazendo sua valiosa colaboração de Consultor Jur:1:dico 
ao Governo do Território do Acre e tambéC'! ao responder pela '·.Consul tori a 
Jurídica do Ministro da Justiça. 

M.as nâo se exauriu ai· sua atuação, à sua larga experiên-
cia da vida e do direito. Na área voltada ao ensino a:ém de lecionar em.: 
vários colégios, viu os mistérios da econom~a - e por pouco,' como está 
na moda, teríamos tido também o nosso .IIPlano Ferrante ll ••• - ao lecionar na 
Escola Técnica de Co~~io do Acre. \~ 

Isto sem falar em que quando mais jovem chegou a partici 
par;: da v~da rural - com suas agruras, mas sem dúvida com suas inpel'd!

7 

veis d~llcias - ao :'ormar-se em Téc!1ico Agrícola.atividade- esta talvez 
de todas as ~ais invejadas por ta~tos fazendeiros •.• , do asfalto, 
perdidOS neste pretóriO •.~ ~ 

\ 

http:Garantiu.com
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(Tais cor.heciner,tos e observações estão sintetizados no 
"O Seringal 11 onde conta o regime feudal, a verdadeira escravidão decorre0 
te da má distribuição da terra). -

Em suma, ao chegar à Justiça Federal, em 1968 já trazia 
a .e?tperiênCia necessá'rla do bom varão que viria a permi tir exteriorizar 
a sua verdadeira. vocação de juiz. 

'Pertence V~ Exª a uma espécie que se vai tornando rara; 
a do juiz por vocação. 

Mas o que vem a ser o juiz por vocação? É o brilhante ju 
riJ3ta, aprovado em rlgido cor.curso técnico, em dia com toda a doutrinã 
nacional e estrangeira (que exibe porten1:0So, por vezes mais '''pro domo 
sua" do que em' rela"çã,o a espécie" debatida ... ) conhecedor em prosa e ver 
50 de todos os institutos jUrídicos desde Justiniano e Gaia - quando nã~ 
alcançam a Lei das 12 tábuas ••. - até chegar as c'oisas modernas como a 
Alienação fiduciár~a e Medida Provisória? ' 

(Sem esquecerem ainda - o que hoje deixou de ser o aces-
sório para se transf'0-rmar no principal ••• - das u.l tra-modern,as doutrinas 
que surgem dia a' dia, sobre o processo civil onde se esmeram em àemons -

I _ I r " trar, com rlgida e,perfeita logica e linguagem tecnocratica, digo tecni-
ca, a superioridade, ,a flagrante superioridade ," do trilho sobre o trem • 
da superioridade do processo civil sobre o direj to civil (que ningoéffi' máis 
professa •.• ) de Chiovenàa sobre Savigny. Coldschmidt sobre Teixeira de 
Frei tas. E também do· não conhecimento dos feitos sobre o conhecimento... ) 

Não', Sr. Ministro Ferrante. Sabe. V. Ex i - que o Juiz por 
vocação é muito mais do que isto'. Traz, na sua personalidade, parece que 
do berço. determinados caracteres indef1niveis, que O indicam para a difí-
cil função. Em linguagem vuYgar', aqueles de quem se diz "nascido para o 
oficiol!. 

É o cidadão que pela abnegação, extrema dignidade pe~ 
soaI e eqUilíbriO emocional foi hipoteticamente imaginado pela Sociedade 
para ~esolver.seus conflitos,dispondo das vidas e dos patrimônios de 
seus integrantes. 

O cidadão, em suma. -que mais do que a ciência que apli-
ca ou da arte que coloca no julgar - que possui esta coisa extraordiná -
ria, somente dada a alguns que é a agudez do sentido, da percepção, do 
"reeling ll para prestar, em nome da Sociedade. seu dever maior: o de dar 
a cada um o que é seu+ 

Sem 'alarde, sem polêmicas, sem entrevistas na imprensa, 
antes tirando sua força do silêncio dos autos, sem desnecessárias demons 
traçõe"s de sabedoria jurídica, - embora a tenha sem dúvida alguma, -m~ 
citando os doutores nos limites necessáriOS. não foi V. Ex i um frio tec-
nocrata jurídico, despachador de processos equidistante da realidade so-
cial. 

(Realidade Social, diga-se de passagem, sempre presente 
na imaginação de v. Ex' que permitiu nos oferecer - !lFesta de Natal" on 
de o menor é sempre seu maior ObjetiVO)~ ~ 



9 

(
'r~lr. 

P·I. - SUPERIOR TRIBUNAL DE IUSTIÇA H)':·r 

Como Juiz Federal, Ministro do ~.F.~. 'e do S~T;J. conhe-,. 
ceu V. Exª das causas da União e dos seus pesados apêndiées. 

; Não ficou V. Ex!l llo11mpicoH aX1.tc'·prementêS' e "inesperadas 
dificuldades :da Administração ou da mOl7ler.tânea inadequação do °estado le 

, ,-,' .,.... , ""1-" .-
gal" ja. que s'.lperado pelo flestàdo real!!. Abandonar.do o voso 'ptivatista' 
de tudo se~apreciar' â p.!?-rtir do interesse individual, o 'fez'; ."" notadamente 
quanto às leis :'isc'ais. a partir do primado do interess-é' c-olétivo que 
tais leis. - as vezes ató imperf'eitamen-cc, - procuram:: a-finâl;"'realizat-~ 

Por .tudo isto, no momento em que se instaura --'verdadeiro 
terremoto na vida econômica do Pais. e tàmbém na própr~a tordem "jutldj,ca 
com a. profusã~ de instrumentos legais repentir.aménte' impos-tos de' umá' "só 
vez. farão muita faita os êofiselr.os, as advertências quê\)s julgados 'de 
V. EX 4 sempré encerram. Dizer o que é de Cézar e o que é de Deus. 

Re·almente, a co~stituiçãó é cc or.tem: Tem"pouco mais 
de um ano de vida. Mar.teve o sist'ema represent::ativo pelo 'qual', democrat.!-.. 
camer:te~ 'levamos"ao Congresso nossos representa.ntes GU~ constituem, assim, 
os quadros norm-ai'g de atuação da)" atividade pública aos quais" confiamós 

( " , ' ' I' , '" ' , • " 
a prerrogativa de fazer as leis que disporao dos nossos destinos, estabe 
lecidos sem emb~ços: após mais amplo debàté públiCO. !" -

" , - - , 

Sab'iamente, através dó tal degrau'. de tal decantação. da 
representação, e~t~beleceu-se form1dável'.Ji cqúilitirto que";' de 'um lado 'im-
pe de o gove rn9 d'esenfreado da~" ma'ssas".1c ' 'de outró - freia o poder unipessoal. 

.o que estamos a ver, porém: SI'; lf,'j_n1strõ?, v' Ins-ci tuin 
do-se verdadeiro'regioe jurldiCo paralelo ao poder répresên-cativo do 

~ ,il_ • "" ",","'. ,.'"
Congresso, a exc?çao tU90 se" admite. -

Medidas' "Provisórias e. mais que isto, sir:Jples Instruções 
do Banco Centrai~,.lde repen'Ee', ganham' 'a 'grandezà de leis'1ordiriáriás (se 
não de verdadeiras ,interpretações' consti'tuclona1s). :r,exencto e remexendo-e; 

E ..... o que ~ ma{s,' são prod'Jzi9as por um gru'po t:.'ermético 
de' Notáveis. - sem dúvida algurta,' estranhos" porém; abs 'quadros 'norina'ie da 

_ o " , '" ,. _ •• " _ 
Administraçao e; portan-co. Sem a indispensaVel' vinculaçao com' as pe~ 

soas de cuJO';"'" direi tos dispõem. >" 

À tai s pessoas e instr'..l1Tlentós, 'tudo se "adm'i"te.· Tudo po 
den. Podem da noite para o dia, sem aten6ão .'~"$ garantias";cons'titucionai;, 
ao direito 'de propriedade, como é normAlmente enten'didó":"transformar ri-
cos em pobres. Miserá.veis em mais misérá;"eis. ~,~. " i" t, 

Rara tudo dizer':"' de 'uma só penada liqüida-s0' com' o siste 
ma representativ'~ "e exacerba-se o poderl.pcssoalt (~ 

Não se r.ratá de; observações cecorrenfes de' "·'retrógrados 
pruridos bacharele"scOiS. ou do apego da for~a pêla"formã.~ .• r,IJas·" 'sim de 
lembrar que o que 'está em jogo é 'a -própria essênc'ia"do ordenamento Cf; 

tendido 'comõ neces'sário à existência de uma Sõciedade' juridicamente or-
ganizada e que fói por ela assim estabelecido através da ,recer:te Consti-
tuição. 

Em atençao, porén:, aos gravissimos' 'fat'os encontrados'pela 

http:ma'ssas".1c
http:form1d�vel'.Ji
http:�ofiselr.os
http:Abandonar.do
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nova Administração - na verdade, já há meses de seu pleno conhecimento -
e que são trazidos como de costume , Had terrorernH , deveria o Judiciário. 
unissono. respaldar tais instrumentos com a perenidade, com o império de 
sua autoridade? 

Aceitar, poré~. imposições unilaterais, onde onipotentes, 
não se admite~ sequer. o oferecimento de outras alternativas - não se to 
que no plano bradam e advertem! - não implicaria em perpetuar a insegu = 
rança dos cidaóãos 1 trazendo, ao mesmo tempo, incentivo a futuras e idê~ 
ticas transgressões? 

Deveria o Judiciário aceitar que o instituto importado -
de natureza excepcional no pàis de origem. como aliás, o bom senso indi-
ca e prevê a Constituição - possa vir aqui, repentinamente a se transfor 
mar em regra? 

Deveria o Judiciário reconhecer haver igualdade perante 
a lei em que O mesmo fato assegure a uns e não a outros dispor de suas 
propri.edades? 

Deveria o Judiciário reconhecer haver igualdade perante 
a lej permitir que as pessoas jurídicas retirem todo o seu dinheiro en 
quanto as pessoas físicas ficam a •.• ver navios? Só a propriedade das 
pessoas fisicas é que consertar1a a economia e o Pais? .• 

Deveria o Judiciário reconhecer haver igualdade perante 
a lei impedir que o desgraçado que juntou uns trocados na poupança para 
comprar a casa humilde, devia ser equiparado ao argentário especulador? 

Vendo a legião de desesperados que dia a dia bate em 
nossas portas, do Ministério Público como órgão defensor dos interesses 
nais gerais da Sociedade. pedindo prOVidênCias contra algumas situações 
profundaoente injustas; o que mais angustia é ver que uns são chamados 
a responder pelos erros dos outro"s. O que mais choca é ver-se punir a 
conseqUência e não o causador dela. 

o verdadeiro responsável por todos estes infortúniOs, o 
mau administrador que por suas omissões tergiversações ou incompetência, 
veio a obrigar a adoção das medidas brutais, nada sofre. Mas sofrem os 
que contra aqueles erros nada podiam fazerl 

Nãó! Para que danos coletivos não mais ocorram,quando de 
correntes de erros de frágeis administrações ê preciso urgente moderniz~ 
ção, adequação aos dias atuais, senão da penal', pelo menos. do princi-
pio da responsabilidade civil do administrador das pessoas juridicas de 
direito público, Nunca se fez tão imperiosa a sua reformulação. 

É preciso que nos casos de danos coletivos, como o agora 
padecidos, a lei passe a fixar a responsabilidade direta da pessoa fisi 
ca do administrador, não mais diluída naquela da pessoa jur1dica. 

É preciso que quando se tratar de dano'coletivo o prejui 
zo seja cobrado diretamente da pessoa fislca do mau administrador que 
com seus bens responderá. 

Do mesmo modo que ocorre no mundo negociaI onde o admi -
nistrador repara com seus bens o dano causado a própria pessoa jurídiCa 



. ,  

',1.1 t \ 
., 

;';.-

-.' " 

-, ' 

, , 

11 

P.I. - SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

ou a seus sócios, também quando causados pelos detentores de cargos pú-
blicos, deverá caber à própria pessoa jud.. dica, ao Ministério PÚb}.ico ou 
aos que sofreram o dano cobrar-lhes os erros conetidos. 

Sr_ Ministro Ferrante: 
As considerações acima parece perdererr. o sentido ,pois 

como se vem advertindo, agora tudo é irreversivel. Com ofensa ou sem 
ofensa à constituição não se pode mais discutir. O que está.~eito. está 
fei to. 

E,ntão. é ter esperança que irá dar certo. "Conversamo-nos 
que o sacrifício que alguns farão .não será em vão. As,medidas econôm! 
caB imaginadas foram pensadas e repensadas, tlvera~ a tese e a anti-tese 
de um grupo dos melhores e "mais sábios economistàs do PaIs. 

Portanto. vai"'dar certo, sem dúvida alguma. 
À única coisa que me - preocupa é que f - #;é não me falha 

a.memória e a de V. "Ex ll também. - parece que já vimos"'uma-éópia do filme. 
antes •.. em 1986, também na calada da noite, reuniu-se um Conselho de No 
táveis - todos economistas "come i1. fantO< ,PHD, no exterior - e inpuseraro 
o PLANO FGNARO - (deu no que deu • .• i 

Em 19S'7. foi imposto ta.'nbém unilateralmente ,,0 PLANO BRE§. 
SER. da lavra de eminent1ssinos PHD em economia, alguns deles integran -
tes do primeiro time atual (e o resultado não chegou a ser exatamentebr~ 
lhante ... ) ,., , 

Em;1989\ tivemos os dois remédios , para inflação do DR. 
MAILSON. Também assessorado por outros sábios economistas (e até hoje e~ 
taroos pagando a conta). ~.) ::: ..' .!. 

É,não ,hárdúvida. a culpa só pode ser do fato econômico* ,
Malvado fato que erra e persiste no erro~ 'f"tmbra em não ace i tal' a regua 
e o compasso do·que há de .melhor na ciência econômica com que os ~econo
mtstas-procuram-ensiná-l0 ••• 

Sr~ Ministro Ferrante: 
Sem desdouro para os demais integrantes da Corte que ne 

la permanecerão. os conselhos de V. ,Ex!! farão·falta quando se',tvier a en-
frentar· (daqui a tempos .•• ). as questões que ora coloco e que não são minhas 
pois estão, nesta'hora. na consciên'cia deitodos. de toda a nação. de Hp~ 
trlclos e p:tebeus". É pena. Sua clarividência:de juiz reto, digno e afir 
mativo saberia dar-:-lhe a solução· adequada. ,

Estou quase terminando. Neste momento sou a voz nao ·so 
dos demais integrantes do Ministério Público, -e em especial.dos ilustres 
Subprocuradores.Gerais da República DrlS . Márcia Dometila e Delza·Curvel 
10 Rocha que ,me pedem registre" Seus ·testemunhos da afirmaçâo,-,(en €p1S~ 
dio de que participaram) da digna atuação de V. Exª em são Paulo o que ~ 
de resto é de todos conhecida. 

Partindo de aobas sera certamente :com orgulho que as re-
ceberá por representarem, por sua cultura jurldiCa e esp1rito pÚblico,a 
fina flor do M.inistério Público Federal. .-

iJá que comecei com o Mestre permita-me V.-; Ex~ ·com ele 
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concluir ao dizer: 

!!Não' basta que as cousas que se dizem se 
jam grandes. se quem as diz não é grande 11. 

"As proposições fi losó:ficas ?ara serem axio 
mas hão de ser de Aristóteles; as médicas: 
para serem afor1:s!7las, hão de ser de Hipó-
crates; para serem teoremas. hão de ser de 
Euclides',!lTanto depende o que se diz da 
aL;1toridade de quem o diz!!.,",t' 

',tfS eus :julgados ;~t:: Sr. Ministro Ferrante. marcarão uma ep:? 
ca. Já estão íh"Corpõ~ra'd6s' à nCissa ~literatura ~ juridica. 

'~l\1a$-t;'aitânto só-chegaram, SÓ ganharam a formidável repe!, 
cussao alcançaàa porque partiram do cidadão excepcionalmente reto que 
é V. Ex!. t!:, " . , 

Q SR. DR. AMAURY SERRALVO (PRESIDENTE DO CONSELHO H,FE-
DliRAL.DAORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL): - Exml.! Sr. Pres1dente,_ Ministro 
Washington Bo+ivar de Brito; Exmº Sr. Ministro Aldir Passarinho, que 
representa ne~te ato'O Supremo Tribunal Federal; EXffi~. Sr. Almirante 
Rafhael Azev.edo Branco~ Presidente do Superior Tribunal Militar; Sr. 
Ministro OctáVi,? Gallotti, do Tribunal. Superior Eleitoral; Exm S Sr. Su~ 
procurador-Geral d~,República., Dr. Sylvío ,Fyorêncio; Exmº Sr. Ministro 
Raphael Mayer;, Exm!1s ,Srs. Ministros dos ,Tribunais Superiores <;lqui pre-
sentes e Srs. t4inistros aposentados ,da Casa; ,Exm2 .Sr..Des. Valtênio 
t1endes Cardoso,. Digno·.P:çesi-dente do Tribunal de Justiça do Distrito Fe-
deral; meu Carlssiroo,Colega" DI'. Aderbal, Presidente do Conselho Sec-
cional do Estado do Acre, taobém aqui presente; Exm 2s 51'S. Juizes do 
Tribunal Regional Federal da Primeira Região; Exm 2 s Srs. Juizes Fe-
derais; Exm~s' Srs. Pr'ocuradores da República; meus queridlssimos Cole 
gas Advogados; demais áutoridades a quem nào menciono índividualnente; 
minhas Senhoras; meus Senhores; Carissioo Ministro Carlos Mário Vel-
loso, que breve estará sendo também homenageado pela s~a grata nomeação 
para o Supremo Tribunal Federal; Exm 2 s Srs. Ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça e, especialmente, Ministro Miguel Jerônymo Ferrante: 

Tenh~. nos últimos tempos. assistido a algumas solenida-
des como a que agora aqui realizamos. 

É, sem dúvida alguma, uma prática salutar esta que têm 
os Tribunais da República. de homenagear os seus ilustres componentes, 
principalmente por ocasião da sua expulsória que decorre unicamente em 
razão de um mandamento constitucional. 

Não pairem suspeitas na mente daqueles que agora me ou-
vem falar como representante dos advogados brasileiros, de que não este 
jamos agora mais tristes do que alegres. Essa é dura realidade! 

Estamos aqui reunidos. todos, para que externemos a nos-'"w ,....,""",,<0,.. , • ..... "'~" • """4 ~.""'  
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to a um dos mais inslgr.es co~ponentes do Poder Judiciário. Dn grande ju 
1z se afasta dos seus misteres. Obriga-nos a r.ossa Lei Maior que seja 
riOS co:r.pelidos a ser:t' ~-. subtra:Ldos desta co~vlv:êr.cia diária, de apre!1-
dízado mesmo, com uma persona~ídade realmente marcante, um caráter sem 
jaça, um verdadeiro Homem. 

Poucos são os que conseguerr: chegar ao ápice, comO hoje  
v€!:r.os d~spontar o nOsso querido rr.i'n1stro re!'rante.  

Tanto, que fica no ar, entre es~as sagradas paredes que  _ r .. , _. . 

estao acostumadas a assist~r atos de justiça, de que estamos todos com 
o sentiment'ü de uma pe!'da 'irreparável, eis que reconhecemos que cada h~ 
mem é um ser ú~ico disti~to de todos os outros e. portanto, não pOde 
ser substi~uidO. O,que quei que ele faça, para o be~ ou para o mal, so-
mente ele seria capaz de fazê-lo na sua individualidade. O que nos par~ 
ce ser uma louvável aspiração é que, quando temos um homem de g.:'andes 
que) idades. um grànde homem, ter.hamos a sucedê-lo outro de igual jaez: 
granQc no caráter, no coração, g:,ande ~o intelecto e maior r:o espirito. 

Na verdade o nosso t-1inist:'o Ferrar.te. hoje homenageado 
de forma especialmente carinhosa. r:ão poderia ter acumulado em sua ex-
tensa folha de serviços prestados ao pais exemplos mais dtgnificantes de 
senso de dever. proficiência e erudicão que o alcararn. com tndiscuti-
veis r;;éritos. ao Cargo de M),nistro d~ Superio:, T~),bunal de Justiça, do 
qual agora se despede, por exigê~cia da Lei . 

Ao compul sarmos as folhas de' seu alentado llcurrtculum 
vi tael! pOdemos divisar de pront:o a muI ti facetada personalidade do r.osso ., . 
homenageado. A sua vida prof:tssional .:'evela.... nos aspectos interessantes e 
que devem ser agora rele:nb'rados. 

-O advogado, diria melhor ainda, o homem da OAB. honrou 
sobremaneira a r.ossa sofrida classe tendo chegado a ocupar a Presidên-
cia do Conselho Secctonal do hoje Estado do Acre, hor.ra maior a que 
pode aspirar um advogado . 

.. Sua cu: tura juridj.ca e amor às questões que envolvtar:l a  
classe dos advogados levararr. o r.osso homenageado a Membro da COMissão  
Consulttva da 2ª Conferêr.cla Nactonal da Ordem dos Advogados do Brasil  
em são Paulo, nos idos de 1960.  

Ocupou ainda várias funções ligadas ao direito coxo a do 
Conselheiro do Conselho Peni tenctário do Acre I Tabelião de Notas. Ofi-
cial do Registro de Inóveis o tambéo de Protesto de Titulos. COnsultor 
Ju.!'.1d:'co do Governo do então Territó::"io do Acre. 

Ve'io ter em Bras.1lia quar:do foi colocado' à disposiÇão do 
tHnistério da Justiça, chegando mesoo a ser designado para responder 
pela CO::1sultorta 'Juridica do Ninistério da Justiça. No Mir.istério da 
Justiça exerceu com prO:fiCiência di versas atribuições que H:e foram co 
i.lettdas por necessidade do serv':'ço~ 

Em todas essas attvidades culminava sempre a personalt- 
dado daquele ConselheiTo Seccional da OAB, homem ligado à classe o de  
grande amor  à justiça. ~ 

I  

http:juridj.ca
http:Ferrar.te
http:v�!:r.os
http:inslgr.es
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'Talvez por isso acabou o ~r.o'sso' auêrido Mi'ri::'stro' Ferrante 
ingre:ssandó nos q'uadros "da1 "jud{catura no' meú' Es tado Nat'al~<' nomeado qUe 
foi 'Juiz Federal'.ém são Paul'o eM 29 de Jur.:lO de 1968, e ai foi Diretor 
do Foro por vários :pe'r:Í.oct6s·,''''''cheganae. na ~qualidadé "de'~Juit'~Federal 'a 

" " ", ~'. "" ' ' •• , " • ,A _ '" ,.integrar o Tribunal' Regionàl Eleitoral"co Estado de,tSao 'Paulo.' 
(;U. ""Além de "·Jt.i{z ~sérenê;'''t trabB.lhactor"j' 'atáve'"]) e':"c\.lltô reve 

Ú,u':"se -se~rrÍpre "inqu1e'tci cOM' as' c~o'Ú;aE;'(ao sabér o ~ue Iguir~dou~o' à 'posiçã~ 
de hOnra de fundador da laureada Academia f'a~lJs:t;a, de'i:PA,t:."~,i,to< na 'À qual 
pontificaram grandes' mestres.,-:~ ::::, ;'("ítlOq , , ;, ,',.'( 1po ",,' .. d""'V'~. ' 1 

Trajetórja "tão brilhante .não ,pode.ria "ter,_tido outro des 
tino que não a sua rascen:;:;ão :para ,ocupar" o hor,ros~ ,-carg~ ':de.' M-in.i~tro d~ 
Tribunal Federal! de ,Recu'rsos, onde tqmou.,posse "em, 2,) ,de'~r:'j'jJI!DO ~:de 1980, 
há quase 10 (dez)',anos. NO.,Tribuna:, ao :~ado ,de uma,i:npfl.r:' e, culta atu~ 
ção.exerceu as ~unções ,de Mer::lbro do ,Cor:selho,.da, Just.iça,;F~<1~ral e Mem 
bro do Conselho de Adm.inistração,ido Tr-í.bunal Fed~ral',td,i,-R,?~,~rsos. Che=-
gou mesmo a ser ele i to Diretor da Revista do Tribunal Federal de , , r', ,.Recu!'sos. 

.", j;t "', "Na 'quáY:i:dácte de" -r--tinistro'" do TribúnâT- Féaeral ae Recursos 
, ?, ,,'< ,', ',"'"," ,", ... " -' -"'" '- <, - - ,"vo::' ta -o 'nosso' 'qUerido"homehageado aos quadros da' justiça' elei toral, a 
qual 'já honrarâ ~. 'eng:ránti~2'e;are''"rii 'outros -tempos; quando'lse tornou ' Meln~ 
bro :do ,:,r:ibun~íl\superi~i' Elei torâl~' '~'. 

",,"-,~,Entretanto nao e so a'face do jurista, do' juiz e do a~ 

vogado que deve:, ser 'r'c'alç'ada" . Existe 'um lado"da 'personaiidade :desse 
gran4e homem 'Públ'lc'õ""qu'e chega 'às raias da' subI imaçà'o,;' é ele o 'professor 
Miguel Ferrante. 'come''ço'u' r.o Colég'iO Acreanó on'de 'fç;rám 'seus 'a'lurios vá-
rias personalidades"que 'iíó"je têm atuaçãô destac;dâ~até'-f'aqu:i- na ,t Cap1 tal, 
da Repúbl j ca~ Dep<6i~9 f6'i profeE;sor dá' Escola' Téónic-á'r'de Comércio Acrea 
na e da Escola Normal Lourenço Fjl,ho. sempre, lá em ,Rio ,:Branco." no seu 

, , "',"' ' 

querido e ir.esquecivel Acre~ 
Nessa ·mesna linha, de atuação despon,tou",também.o seu lado 

~ d ' , • • - " ",,--,.', _' 

poli tico e ai foi 'Diretor da Biblioteca ,do Departame:1to de Educaç-ao e 
Cul tura do Terr1 tório e Diretor do Departa.."I1ento de Educação e Cu:' tura 

, ," ,. ..- rlt4 ' , ,do antigo Terri torjo~ Chegou mesmo a tentar uma eleiçaó-a'~ Deputado' "0, 
que ,frus trado, possibili ::OU a' que não fie 'perdes'se"11m g'rande juiz, embora 
não pairasse qualquer d~viça quan~o às,pOSSibilidadéS d6.jovem político. 

Não ficam ai os méritos do nosso q~'e~ido 'v.-inistr'o" Fer-
rante pois ainda, '!1âo f,alamos do ~eu ,outro . lad"o , o .,d,e :,es~ri.~c;;" não só 
de obras ,'jur1dicas. mas também o de rornancts::a dê'. pena fáci,l ,e imagina-
ção fulgurar.te. - ",:>" ",: :,~ ,_ ;", 

1 Tentamos~ em rápidas pinç:e).adas, .retrata,r, a;_,~uJ,tiface::
<tada e rica t?ersonalidâde, do, grande hOr:1:m público que íC,0~segti;iu, -a sub! 

da honra de ,pertencer aos quadros de, juizes .:Undadores d9I,'I!ovel Superi?r 
Tri bunal "de Justi ça a quem. a história reserva futuro ,~t?z:':J ~hante pela .. i!2 
sosfismável ç;ul::ura ,jurídica d~s ~- n.t\:"ilust!'es-:Ministrç'iê"gue},,? ,con:põem 
e o importar:te papel que lhe e reservado pela Ga,r,ta"Magna"c0f!!.'? .,glfar-

4f '~', 
I  
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dião da le1 federal. Na sua curta existência dá O Superior Tribunal de 
Justiça der.1anstraçôes )nequ1vocas da sua liderança e principalmente da 
qualidade dos seus julgados • 

Não nos olvide~os, neste especial momer.to, de prestar ju~ 
ta homenagem ao seu antecessor o Tribunal Federal de ·Recursos-. Por oca-
sião da posse' do Presidente ,Evandro Gueiros Leite, em 23.6.87, em nome 
dos advogados, ousei fazer justiça ao ?FR com as seguintes palavras: 

,H Louvo e .des-::aco. co:n adm~ração. a extraor 
dinár1a atuação do Tribunal Federal de 'Récursos. desde 
a sua criação. Esta corte, nos seus quare~ta anos de fe 
cunda existência, ,fez. ·his"tória,. co'nqtiistou espaço pr:;.::' 

, prio, proje-:ou-'se c·or.:! ·r·éi~tpei to no "'cer:.ário nacional, de 
fendeu~a justiça, a eqü~d~d~,,~ m~r"a,l_rt:i'::cial, as ins": 
ti tuiçoes, pela interpretaç&o "e, ap~icaçao ,da ,lei, fei ta 

, ~ ~ . I. por seus dedicados, competentes
~ 

e sabios Ministros~" . . . 

A oelhor r.laneira de conhecermos as re'ais qualidades de 
alguém é pedirmos às pessoas que õ cercam que ter:.ten: uma: sintese da sua 
personalidade. 'TJvemos esse cuidado e solicitamos a .alguns amigos co~ 

muns, meus e·do Ministro Ferrante, que traçassem um perfil desse grande 
brasileiro. Fiquei feliz com o resultado." 

Disserao os seus ar:ligos: 
- Esforço próprio. Co~o es~udante, se~pre se dIstinguiu 
entre os melhores da classe. Formado com distinçãot ~ota 

,)dO (dez) nas matérias finais do Curso de ,Direito. 
.- Qualidades pessoais: cordialidade, :·afabilidade I leal 
dade. C:ultiva com carinho as amizades • 

- Caráter firme t segue principios morais rlglcos, r. ao 
transigindo nem fazendo concessões quanto à verdade e a 
Justiça. Bom senso, equillbrio. Coragem pessoal. Reti 
dão de caráter. Hor.estldade~ 

- Aborrece-o a publicidade. Não gosta de S<'3 promover, sem 
pre viveu alheio aos grupos promocionais,~ 

- Devotamento ao estudo. Lucidez de,espirito. Dinamismo. 
Cioso da autoridade e da dig~idade'dos cargos que ocu-
pou. Desempenho correto das suas atribulções~!f 
Creio r.ão haver outro a r:unir tão~ricas qualidades. 
Querido amigo Ministro Miguel Jeronymo Ferrante, para 

finalizar, em nome dos advogados brasIleiros, valho-me do áuxilio do 
:taiar deles para expressar-lhe que: "Para o coraçãó', pois, não há pa~ 
sado, nem futuro. !""Iem ausência. Ausê!""lcias. pretér:ito e porvir". tudo lhe 
é atualidade, tudo presença. Mas presença ànimada e vivente~ palpitante, . . 
e criadora, neste regaço interior, onde ''''os' mortos renascem, prenascem C8 
vi~doiros, e os distanciados se ajuntarej' ao influxo de um talismã, pelo 
qual nesse mágico rricrocosmo de rraravilhas, encerrado r.a breve arca de 
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um' pei to humano', cabe, em evocações de cada i"nstante, a humanidade toda ,,. 
e a mesma eternidade. 11 

Adeus juiz Miguel Ferrante: 
• 

Benvindo advogado Miguel Ferrante ao seio da nossa clas 
se! Seu retornora todos !enaltece e honra. 

s: rDeus o proteja! 
.': , 

r, O ,EXMº SR., MINISTRO MIGUEL JERONYMq FERRANTE: - Sr. Pre 
sidente .. Ministro.)Washington Bolivar de Brito; Sr. Presidente, ein exer-
cicio, dO.Supremo Tribunal Federal, Ministro Aldj,r-Passarinho; Sr. Sub. - .~ 

procurado!,::-G~ral da~República, Dr. S~lvio Fyorêncio;., Srs. Ministros; Srs. 
Presidente.s dos Tribunais.,Superiores, presentes ou: representados; Sr. 

, , 

Senador ~our~va~ Bapt~sta; Srs. Presidentes dos Tribunais Regionais Fe-
derais, presentes ou representados; Sr. Presidente do. Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal; (, Srs. Magiç;trados; Srs. Ministros aposentados- . - ~ 

deste Tribunal e do Supremo Tribunal Federal; Srs" Membros do Minis-
tério PÚb!ico.; S!'. representante do .Governo do Acre; Sr. representante 
da Ordem dos ~d~ogados do Brasil; Sr. Presidente do Instituto dos Advo 
gados do. pis,t-:,LtojFederal; Srs. Presidentes de seccionais da Ordem dos 
Advogados. do.)~.rasilJ presentes ou representados; Srs .. parlamentares e 
demais autoridades; Srs .~... funcioflários;.~ minhas senhoras. e . meus senhores. 

'~:J' ;Ao~té~mino da nObilitantelrmissão.\de magist:rado, tenho a 
satisfação de estar em paz comigo mesmo. Mau grado'}as sombras de tris 
teza querobnubilaram o momento em que despi, a toga -- ap~nágio e coroa 
mento de toda uma vida -- fortaleceu-me. o ânimo a certeza de que tudo 
fizera'para.não.desmerecê-la. As carinhosas manifestações de apreço que• + 

recebi d.r:= magistrados, ,.advogados, membros do Ministério Púplico e juri~ 
dicionados" e as ,homenagens que me foram prestadas ,nesta Casa, no Co-
lendo Superior, ·Tribunal Eleitoral e no Egrégio Tribunal Regional Fe-
deral de são Paulo, corroboraram a convicção de que~minha longa caminh~ 
da não fora em vão. 

11 -:-Todas essas ·.provas de consideração(.e. afeto serviram-me 
de estimulo neste limiar da nova realidade de minha·vida. E ao reco 
lhê-Ias, com o espirito sereno, como nesta solenidade. se a exemplo do 
Salmista meu coração não está orgulhoso, nem altivos os olhos, pois não 
aspirei grandezas nem o que estivesse além de minha capacidade, sobra-
me a grande al~gria e o intimo conforto de não haver poupado esforços 
nem .sacrifícios para fazer da judicatura, em que, fui investido, uma 
profissão de .fé. Embora sempre consciente de minhas limitações, nunca 
abandonei o propósito de acertar e de fazer o melhor, de ,desempenhar com 
honra e dignidade minhas elevadas funções. acreditando., firmemente, nos 
valores inalienáveis da pessoa humana e trazendo arraigada, no coração, 
a crença inabalável na Justiça maior que preside os destinos dos homens. 

Chego, pois, na humildade de minha .existência, ao fim 
da jornada, com a consciência tranqüila do dever cumprido, dando 
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. , 
rep: to O que disse alhures - graças a Deus, por, estar V~yo. a sombra 
dos que rl~ r,sàõ '~-~!'os e~ agora, PC?r este .reencontro que a amizade pro-
move. 

'.', N.este estado d;alma,é que me dirij~:"aresta É'grégia Cor-
te que por.tantos anos tive 
de. no transbord'àmento dos 
le~branças im~e~ecfveis. 

Faço~o com 
,. " 

tes desta homenagem.,restrita,a tonica,das.desped~das e dos agradecirr.en 
, '~" ,,-- ..._,.' , - -

tos) atento a.sabedoria do, Eclesiastes,de que todas as coisas tem o seu 
r ' .. r" ',~,' - , ~ ,'.} . 

tempo e todas ·elas passatr" debaixo do :ceu, segundo termo,que a cada uma 
foi pres_crito. '"i;,est'e, é, ~segt;.rame::1:e:·o ~~_e.:npc: ,dó ,?_o"r;grã'ça.'ilénto, da arni-
zade e da paz: por isso aqui estou ),.;:ão somente para, apr,e,sentar despe-

~ ....~, . . 
didas e formularj.agradecimentos. ".'" ,,.',

r' ~ " 
M~s perdoai-me prezados ~~igos que 1tiveste~ a bO::1dade 

a ventura. de integrar, já tócad~ pela saud~ 
sentimen.tos que me assediam ~ invocação de 

a,firme deliberação de 'não transpor os lirli 
~ . "" - ; , . 

de vos .reuni,r .. par~ ~homepagear 9 antigo ,par que 
i:nperativo cons:ltucional, se na efusão deste 
de agradect'r;tentos"falem an'tes de tudo as vozes 
cimento. Relevai-:me, se, por primeiro, volvo os 

deixa sua, cá::edra por 
momento de ~espedidas e 

da saudade e do reconhe 
olhos ao passado, na co 

movida ex'altação:.do amor filial para_reverenciar a rr.em~!'ia de meus q\,l!:.. 
rtdos e saudosos 'pais: a cUjostesiôrços. dedicação e desyelor,devo as 
galas desta fes'ta. ConsentÍ,tque neste .inst'antê:'de c~onf.r?'te;ni,zação, lem 

" , , •• , .... ., .' I, , 

'ore, o rleu pequenino e heroico Acre, na revivescencia emotiva da paisa-
gem e das crlatti::~~iq1f:: povoararr: os albores de minha~extstêncta e mar-
caram, profundamente, ninhas visões de criança e,de moço~ 

I 5 I.t: <11':513'; :pê~.iPlo sent~.rr.ent~l, não ~POd~'~i'~' esquecer Belém 
do Para, a quer~da"Be!em,!~,e minha juventude. fl;cademica l ' na viva saudade 
de sua gente afavel e hospitaleira, e na enternecida e, cOl?stante lem-

~ " ,,' " ' 

brança de me'.lS c~ros colegas paraenses que ainda hç;je me "honrarr. e me 
oonfortam ,com t, sua valiosa aC1i zade. , '(' 

Afinal r~co~do são Paulo que aprend~,v.~ ,admirar no curso 
de. longa magi;:;tra-::ura. pela :).haneza de seu povo, pelo;seu '" edificante 
exemplo de' dedic~ção ao trabalho~. pela sua' perseve',r,ança nos caminhos da 
liberdade e por ~eu iI)fatigável "o:1mismo nos,dêstino~,.q~ nossa pátria, 

t" No calor dessas recordações e desses se!1timentos, tribu 
to um preito de ,grattdão à minha mulher} Maria,Augústa,' amiga e ,comp~ 
n:'eira incondicional por quase meio século. Com êla--cõmpart:'lho as hon-
,_ ." " , .. - I. . " 

ras desta ..homenagem, louva!1do a Deus pelos filhos com que abençoou nos-
sa ~nião. Glória Maria e Saulo Narcos, e pelos nossos queridos netos.!'5!. 
compensa maior de nossas vidas. ".' 

Devo expressar meus agradecimentos àos "que me prestaram 
auxilio nesta Casa. Sou grato aos zelosos e'dedicádos· funcioná~ios de 
meu Gablnete, a meus asse'ssores, ao pes'soal'da'Revista, da 3iblio::eca e 
da Taq'.ligrafia, a qua,'1tos servindo-me, r direta ou :indiretamente, servl 
ran à caus~t1ca. não me abalançando a,nomeá-los, p~ comete~ 

, 
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a injustiça de alguma o:nissão. O meu reconhecioento a ~odos que dele se 
fi2eram credores, pela boa vontade e elevado espírito públicO com que 
se houveram no desempenho de suas atrlbuições~ 

Profundaocnte sensibilizado. estendo estes agradecimen-
tos aos que ttverar:l a bondade de vir prestigiar esta homenagem, trazer::-
do-me o alento de suas honrosas presenças. 

Ouvi, com grata emoção, as palavras~ repassadas de est! 
ma, com que me saudou. em no:nB da Corte, o ~inistro Carlos Mário Vel-
10so, re:1dendo-me, mais uma vez. à fidalguia com que semp!'e me distin-
guiu esse dileto e douto,amigo. e ao fascínio de sua brilhante inteli-
gência* Aproveito para congratular-me com o mundo ~urldico por sua iod1 
cação para o Suprer:!o Tribunal Federal, justo galardão de sua judicatura 
exenplar e de seu devotamento ao estudo do Direito. 

Recolhi, desvanecido, as amáveis referê:1cias feitas à 
minha pessoa pelo eminente Subprocurador-Geral da República, Dr. Sylvio 

, Fyorêncio, que tanto tem ilustrado os julgamentos deste Tribunal cor:! a , ' 
lucidez de seu espiri to e sua notória cultura jurídica. Na pessoa de 
Sua Excelência, presto, ~este momento, minha admiração e respeito ao 
insigne corpo do Ministério Público Federal pela reta e competente atua 
ção nos traba:hos desta Casa. 

De igual modo, sinto-me gratificado com a cordial sau-
dação que, na qualidade de ~epresentante da Ordem dos Advogados do 3ra 
sil, vem de me dirigir o nobre causidico e sempre "baton:1ier ll , prof. 
Amaury Serralvo. 

Guardare~ sempre a comovida memória dessas manifestaçõe~ 
reconhecido aos ilustres orado!'es por suas pa;'avras géne!'osas que ani-
~am e talto dignificam o juiz e o cidadão. 

f\1eus prezados amigos e eminentes pa~es.  

Ter~ino com uma ~ensagem de fé e esperança•  
De esperança e de fé nos altos destinos desta Corte,  

herdeira das tradições do antigo Tribunal Federal de Recursos que ac 
longo de mais de quarenta anos con~ribuiu,. decisivamep-te, para o aperfe!, 
çoamento da sociedade brasileira, fiel ao seu compromisso com a ordem 
jurídica e com sua inequivoca vocação democrática. 

Na tradição grega, o tribunal ::'nstJtuido po:, Palas Atená 
para julgamento da prime1ra causa de salgue, constituiu a vitória do 
do~inio da ordem sobre o caos, a afirmação da paz social, da liberda-
de, da justiça e da democracia. Pelo est~o de ésquilo, a deusa enfatiza 
ao dirigir-se aos ate:üenses: 

"Se :,espeitardes, corno convém, este Poder 
aug\.H;,;tO. tereis nele baluarte para o pais. salvação 
para a cidade .•• Incorruptível, venerável, inflexivel j 

tal é o Trtbunal que aqui tns~ltuo. guardião da cidade, 
sempre acordado, em defesa dos que dormemo~ 

Essa ad~irável mensagem que nos legou o gên::.o helênico, 

áQ-
I 
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resume, nesta oportur:idade, todas as nossas expectativas, todas as 
nossas esperanças de que este 'f'!'ibunal nacional não desertará daquelas 
tradições da Corte Federal. Há de ser, sem vacilações, estou certo, O 
Tribunal do povo no se~ relevante papel que lhe fOi reservado no novo 
quadro constitucional. inflexível guardião da lei e da cidadania, garan 
tia permanente do estado de direito e dos postulados democráticos. -

r-reus prezados colegas. senhoras e ser.hores+ 
Encerro estas palavras. renovando o meu apreço a todos 

vós, e reafirmando o quanto me gratifica-e me enobrece a VQssa amizade; 
rei tero meus 'agradecimentos aos funclo!18.rios desta Casa, do mais hum11 
de ao mais graduado, aos ilustres Membros do Ministério PúblicO e aos 
senhores' advogados que aqut militam, a todos, som exceção, pelo rr:uito 
que me i~centtvaram e animaram ao lo~go de mtnha magistratura. Renovo 
mtnha grattdão pela soltdariedade, compreensão e bondade que sempre me 
dispensaram, pela acolhida leal e cortês em todos estes anos de convi 
vêncía em cOmum, engradecida pelO respeito reciproco no cumprimento de 
nossos a~ônimos mas dignificantes deveres. ,

Saint Exupery. no Pequeno PrínCipe, disse que "só se ve 
bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos". Pois bem. 
Nesta hora de alegre reencontro e gratificante demonstração de amizade 
é com o coração que vejo a todos vós aqui presentes, com o coração apr~ 
endo a ger.erosidade e nobreza desta homenagem e com o coração vos digo. 
para sempre, mui to obrigado. 

o EX11' SR. MINISTRO WASHINGTON BOLÍVAR DE BRITO (PRES~ 
DENTE): - Em nome dos Srs. Ministros que integram o Superior Trlbu~al 

de Justiça, e em meu próprio nome, agradeço ao Presidente effi exercicio 
do Supremo Tribunal Federal, o Sr. Ministro Aldir Passarinhoj ao Presi 
der.te do Superior Tribunal Militar. Almirante Rafael de Azevedo Branco; 
ao Presidente em exercício do Tribunal Superlar Eleitoral, Ministro 
Luiz Gallotti; aos Presidentes do Tribur:al de Justiça doDis:rito Federa::'e 
do Acre; aos Presidentes dos Tribunais Regionais Federais; Juizes que 
os integram; Desembargadores; aos Srs. Parlamentares aqui tão dignamente 
representados pelo Senador Lourival Baptista; ao Eminente Ministro e 
ex-presidente do Supremo ':'ribunal Federal Raphael Mayer i aos Srs. Juizes 
Federaisj Presidentes da Ordem dos Advogados do Brasil, Seções do Dis-
trIto Federal e do Acrej Presidente do I!'1stitu:::o dos Advogados; aos !4em 
bros do f1inistério Público d:tgna'nente representados pelo Eminente Sub= 
procurador-Geral da República, Dr. Sylvio Fy-orêncio; demais: Subprocura-
dores-Gerais; Procuradores da República; Pronotores e todos os Srs~ Ma-
gistrados; Advogados; Autoridades Civis e Militares; Srs. Diretores-Ge-
rais e Funcionários; as Exrnªs Srªs; aos Srs. 8, em especial, um regis-
tro muito afetivo a Maria Augusta Ferrante e a todos os seus familia 
res, nesta hora em que o Errinente Ministro M:'guel Ferrante se despede 
da atividade neste Tribunal. Disse-o despede-se apenas da atividade j~ 

dicante. porque. em verdade, sua Ex ê de nós não se despedirá ~amais, 
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até po:rque I ele, como quan:'os' outros Ministros. que ilustraram esta 
Casa e hO.ie aposentados' de sua·:bancada ali o ;assistern~ saberr: que os 
seus votos, os seus ensinamentos, os acórdãos maravilhosos que deixaram 
nao somen~e servem de canal para os que aqui perrr.aneceram, como também- ..' , .. a toda Naçao brasileira como exemplo defuma judicatura honrada e acer 
tada. 

Ji' ..... "T'1 "'" ." , ••Se, tivesse' que dize.:- alguma' co::'sa. apenas para :regis-
.-' ""~ ",' _'. ,. • • ,'~~..' , r 

t:ra!" o g:rande -Juiz'que o:ra deixa a atividade deste Tribunal, certamen:e 
seria. provavelr.1ente esca'1dalizando alguns, mas, com certeza se a re-
flexão se fizesse verificado o acerto do pensamento, lembrar, com. João 
)1angabeirà~ .Quando na, despedida j no exer-cicio do ti tul.o de Pro:'essor- na 
J:o~aculdadc de"Direi to da Bahia, apenas p.::ra. como t'araninfo ,saudar os f~ 
turos Advogados, ',registra!", que.o Di::-eito. ao cO:1tráriD do que se dizia 

" antigamente. :"!ão deveria ser o de dar. a cada um o que é_ seu, porque dar 
ao tr:ste a sua tri-steza, ao miserável a sua miséria, .. ao d~sg~açado a 
sua desgraça, porque isso é o que é deles, seria cumu:á-los duplame~te 
com o infortúnio .• 

Estou ce!'.to de que essa é uma liGão imo-rtal. mui to espe 
cialrr.ente para os"Juizes, e aqui está o exemplo de um deles que deu aos 
seus jurisdicionados tudo aqpil0,quanto lhes faltou. 

~ Com essas palavras~ e, antes dc declarar, enccrrada ases 
são, solicito às Srªs. e aos Srs. a g~ntileza,de perrr.a~ecer em seus lu-
gares até a ,reti'rada da,Co~te e da f>leka, para que, no salãq..ao lado, 
possa o Sr. lv.inistr-o Miguel Ferranté :-eccbcr a r.omenagem e os', abraços 
dos seus nUmerosos a~igos. Muito obrigado. 

Ence~rou-se a sessão às qu~nzc horas e trinta ~inutos. 
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ATA DA SESSÃO DO PLENÁRIO 

REALIZADA EM 17 DE OUTUBRO DE 2002. 

HOMENAGEM A MEMÓRIA DOS MINISTROS 
HENOCH DA SILVA REIS, JOAQUIM }USTINO RIBEIRO, WILSON 

GONÇALVES, FRANCISCO DIAS TRINDADE, FRANCISCO DE ASSIS 
TOLEDO, MIGUELjERONYMO FERRANTE EJESUS COSTA LIMA 

A~ dCi!cssctc horas do dia dc?..csserc de outubro do ano de dois mil c dois. na Sala 

de Ses$ôcs Plenárias do Superior Tribunal de Justiça, sob a presidência do Senhor Mínísrro 

Nilson Naves, foi aberta a sessão, Presentes os St:nhores Ministros Antônio de Vádua 

Ribeiro, Edson Vidigal, Fontes de Alencar, Barros Monteiro, Francisco Peçanha 1 ... fartins, 

Humberto Gomes de Barcos, Ruy Rosado de Aguiar, Vlcente Leal, Ari Pargendlcr, José 

Delgado. Fernando Gonçalves, Carlos Alberto ~tcnezcs Díreito~ AJdtr Passarinho Junior) 

Gilson Dipp, Hamilton Can:alhidot Jorge Scarre.r::zini~ Eliana Calmon) Paulo Ganotti~ Castro 

Filho e Laurtta V 1lZ. Ausentes, justificadamente, os Senhores Ministrus Sálvio de Figueiredo, 

~filton Luiz Pereira, Cesar Astor Rocha, José Arnaldo, Feli.'I: Fischer, Francisco Fãlcão, 

Fraociulli Netto, ~ancy Andrighi~ Paulo nledina c Luiz Fux. 

O SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Senhores 
Ministros, declaro aberta esta sessão solene l cujo f1m é prestar homenagem póstuma aos 

Senhores Mini!'tros Hcnoch da Silva Reit;, Joaquim Justino Ribelro~ Francisco Dias Trindade,. 

Wilson Gonçalvc::>, Francisco de Assis Toledo, Miguel Jeronymo Ferrante e Jesus Costa 

Lima. 

Hcnoch da Silva Reis foi Ministro cnrre 1966 c 1974; Joaquim Juscino Ribctro. 

entre 1978 e 1982; Wilson Gonçalves: entre 1978 c 1984; Miguel Jcronymo Femnte, entre 

1980 e 1990; Jesus Costa Lima, entre 1981 e 1995; Frandsco Dias Tcindade, entre 19B6 ç 

1994; e Fmncisco de j\ssis Toledo, entre 1987 e 1996. 

A Presidência deSL'l Corre recebeu á seguinte carta da Senhora Macia Mirce Pinto 

Coelho Trindade: 
!//:Jjamflío de F,.ant'útYJ Dias Tándade, ntetl ntantlaJ pai de lvlon'o Su';!/e e (1t(] de Daniela, 

agmdefe enferrm:ida o tributo prestado pela Cor1e ti JUeI memória) f!íelftJy à genlil inidalúu dt Ylf(} dignei 

Presidência. 

Mas, (.'(}ntO até /JIge con1i1lliantOY re,uentidaJ ("(Jm ma {JIIYént7o em nOS.ftJS rida.r, é~!Jos dtrÚJnuo 

rm;/t:er ti mágoa que lrrmÍ o ft(Jf!tliar SIlO presefJço, cbeia de lidai em lugar f!(JZ!0 do Tribunal, tx/tnJãa de 

seu lar. 

O SENHOR MINISTRO NlLSON NAVES (PRESIDENTE): Para falar 
em nome desta Corte, prestando-lhes as homenagen!> devidas, concedo a palavra ao Senhor 

Ministro José Delgado. 
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o SENHOR MINISTRO JOSÉ DELGADO: Senhor Pre,idente, Senhores 

1\1inistros dcsn1 Casa, senhores Ministros aposentados, senhores Advogados, emioente 

Subprocuradora-Gc:ral da República~ familiares dos homenageados, senhoras c senhores, O 

SUpCtlot' Tribunal de Justiça, nesta sessão solene, especialmente designada pelo eminente 

Ministro Prcsidentc, presrn sua homenagem ao silêncio dos Ministros Henoch da Silva Reis, 

Joa~uim Juscino Ribeiro, \'Vilson Gonçah'Cs, Francisco Dias Trindade, Francisco de Assis 

Tolcdo, Miguel Jeronymo Ferranre e JesUl~ Costa Lima, 
EMa solenidade tem por motivo central cultuar a integridade, a infeligência, a 

dedicação à causa da Justiça e Os exemplos de cidadania de .Ministros que, vincubdos ao 

enrão egrégio Tribunal Federal de Recursos e a este Superior Tribunal de Justiça, explorarn.rn 

valorc:; em tão alto grau de intensidade que mereceram no pa.~$ado e continuam a merecer 

no presente nossa reverênCia. 

Os efeitos das açôcs dos cidadãos-Ministros mencionados., embora produzidos 

no passado, não caractcnzam na atualidade uma expressão do nada, pelo contrário, silo 

fOrn1<1.5 ativas de recnação do diálogo em sua estrutura mats profunda, tendo como base os 

exemplos que deixaram para as gerações, ensinando~as como devem ser construído:; os 

Yários parnrnares da decência, da honra, do respeito às lei:;, da dignidade da pessoa humana e 

dos elementos componentes da cidadania. 

Recriar, renascer, rCYlver os diálogos iniciado$ e cultiYad(l~ durante toda a vida 

pelos homenageados rem o fim especifico não ;;;ó de fazer história, maS de levar às gerações 

de hoje as mensagens de ontem que e]es plantaram e que se voltaram unicamente. por yia de 

conduras no âmbito do Poder Judiciário ou fora dele, para a construção de uma sociedade 

solidâria e justa, centrada no respeito a preceitos axiológicos, tendo como tômca central a 

valorização do Direito e; como meIa úruca, o estabeleCImento da paz entre os homens, 

solucionando os seus conflitos. Essa é a razão de tais mensagem; terem alçado \0\ condjção de 

serem permanentes, haja vjsm a fidelidade aos principios susrentadores de uma Nação que se 

di:t adepta da democracia e respcüadora dos direitos humanos. 

i\ imposição do esguccimenH\ força comum do destino, não se toma presente 

no pMnmônio moral deJ...'\ado pelos homenageados. Nunca haverá ao redor deles um fenno 

final, pelo contrário, como ontem) hoje e neste momemo. relembramos o atuar profissional 

de cada um pela rep.reséntação valorativa que pos:::.ui no construir das lnstituições~ 

especialmente as que formam o Poder Judtóário. 

A nossa primeira homenagem é eyocar o mais profundo dos respeitos à pessoa 

de Hcnoch da Silva Reis. Nascido amazonensc, na cidade de Manacapuru, RJo Solimõcs~ em 

9 de fevereiro de 1907, guardou fidelidade aos costumes do Nortc; embriagou-se com os 

mistérios da Amazônia, cumprindo sempre obediência aos em,inamentos que recebeu de 

Lázaro da Sih-a Reis e Maria Agrn Rds, seus gcnitores. 

Conheceu os liames da Ciência Jurídica na Faculdade de Direito do Ama;"onas, 

que O titulou bacharel em Direito no ano de 1941) em 27 de dezembro, e~ posteriormentc1 

em reconhecimento à sua cultura e a05 seus mériros, outorgou-lhe o titulo de Doutor em 
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Direito o que foi c00<1UiStádo mediante concurso para a cátedra de Diedro Constitucional. 

As suas atividades profi;;sionrus sempre foram voltadas para a construção dos 

valores da cidadania. Antes de assumir o cargo de Ministro do 'fribunal Federal de Recursos, 

em 24 de janeiro de 1966, em que permaneceu até 24 de julho de 1974, f 01 Promotor de 

.Justiça, Professor de Direito Comtitucional. Professor de Economia POÜtiC31 Professor de 

Economia Social, Professor de Legislação do Trabalho e, por f1m, Professor de Útica, 

Entregou-se a solucionar litígios trabalhistas como Jui:t. do Trabalbo~ tendo antes 

adrn.jnistrado 11. sua terra natal, Manacapuru, sendo o seu prefeito. Em reconhecimento aos 

serviços presmdos ao Estado do Ama.:r.onas) fo~ pelo ;leu povo. ~eu governador. Guardou 

fidelidade a terra onde nasceu e onde o povo o acolheu, entregando-lhe a responsabilidade 

de administrar o seu destino poHrico. Dela 56 se afa:l:tou parJ. a~sumir o cargo de Minlstro do 

Tribunal Federal de Recursos. Ao lado dessas funções nobres exercidas; dedicou-se â 
doutrina juridica. Escreveu os ensaios: "Ao sair do tempo", discurso de colação de grau do 

bacharel em Direito; "A lntervcnção Fedcta1<!~ lese para concursO da Cadeira de Direito 

Constituaonal da Faculdade de Dircito da Amazônia; "Temas de Direito Constitucional e 

Social" e IIComcmáriQs à Constituição do Estado do Amazonas". 

O Estado do Amazona." tem vlva a sua lembrança no frontispício da sede do 

Tribunal de Justiça com a denominação de Fórum Ministro ]-Jenoch da Silva Reis. A 

homenagem eterniza a sua memória. glorifica o seu passado e torna presente o exemplo de 

uma vida digna e voltada para o atendimento das nl..-'Cessidadcs do seu semelhante. A 

doutrina jurídica, cntre ouuas manifestações de sua lavra, guarda com prazeroso 

acolhimento {) voto que proferiu nO Conflito de Jurisdição n"Q 258, Tribunal Federal de 

Recursos, em que t..'\aminou, com profundidade, a concepção da democracia clássica 

instaurada pela Revolução Americana, na Declaração da Independência, de 4 de julho de 

1776) Gue resultou n1\ Constituição de Filadélfia, de 1787. Na oportunidade; declarou o 

Ministro Hcnoch da Silva Reis. gue o povo é o sujeito do Poder Constituinte, a fonte única 

de sua manifestação, conceito hoje considerado como J1l1utável e \'erdadeiro. 

Abre·se ftgora outra escabda de homenagem à dignidade para o registro de 

nossas reverências á memória de Joaguim ]ustino Ribeiro. Homem nascido nas Minas: 

Gerais) por tradição, terra onde se ensina a ser escravo da democracia, firmou seu caráter e a 

sua cultura na cidade: de Bdo Horizonte, onde na...,ceu. ~")uno laureado da Escoh Primária 

denominada de &:10 José e não menos respeitado pela sua mtcligência no Ginásio Mineiro, 

onde fez rodo o curso seeundâno. 

Nas linhas \'erucais e horizontais da sabedoria ensinada na gloriosa Faculdade de 

Direito da Universidade de Minas Gerais, ]oaGuim Justino Ribeiro aprendeu a ver o Direito 

como a ciênna \'oltada para solucionar 0$ ansclos da humanidade. De melhor aluno de rodo 

curso, passou a exercer a profissão escolhida. A sua dedicação e o seu desejo de servir à 

cidadania mineira foram consagrados no exercício, aos 20 anos de idade, das funções do 

cargo de Auxiliar de Gabinecc da Secretaria de Agriculrura de Minas Gerais} passando, logo a 

segu.ir, aos 2·1 anos de idade, a aruar como OfIcial de Gabinete da Secretaria do Interior e 
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Justiça do scu Estndo natal, 

A sua vida públlca esrá marcada pela administração que realizou como prefeito de 

Caxambu e também da cidade de Poços de Caldas. Fiel aO compromís~o assumido com O 

jurídico, em 19461 pa:,sou a exercer as funçôes do cargo de Procurador Adjunto da 

República, no Rio de Janeiro, então Capiml Federal, tendo, em 1945, alcançado () cargo de 

Procurador da República c, em 1971, o de Subprocurador-Geral da República, 

O coroamento da sua carreira jurídica aconteceu em 28 de junho de 1978, 

quando tomou posse no cargo de Ministro do Tribunal Federal de Recurso", com nota 

maior para a saudação que lhe fez () :\'linistro JO::ié Damas, afirmando: 

"O merecimento estâ no proceder-se sem o proPÓSlto do aplauso, mas com fi 

cot1$Clênda da universalidade do bem praticado. 

Noutra medida, porém. a impostura cstá na vaidade da grarulação provocada. 

mais das vexes acobertuda do motejo. 

Quando se prcrcnde distinguir essa predicaçâo, antes de tudo, há de conhecer-se 

o gesto do seu sujeito. No mercccdor~ a singelaíl do proecdimc:nto. No impostor, a 

arrogância da atitode. 

Justlno Ribejro l de .fifinas. é o mensageiro. 1\ sua mensagem radica-se nos 

padrões que as Alterosas sabem dirar para a constituição da familia como o maIS rcspeitáycl 

núdto doI' deveres morais, 

J\li pontifica a grei dos Valadares Ribeiro, da qual prornana a linhagem do 

patriarca Antônio Benediro protótipo mineiro de advogado, professor e político, De sua 

descendênci~ o Tribunal conhece a herança moral no quanto o Ministro Márcio Ribeiro 

diutumamentc a ostenta, aliando à justiça dos seus julgados ° valor das tradições do berço, 

gritadas nas senrenças do homem simples que é Sua Excelência 

Daí que o mensageiro de agora - Joaquim Justino Ribeiro, de outro orgulho não 

se embevece além do orb'Ulho de não haver mudado, como mudaram para mais alto, as 

constantes escalas verticais de sua biografia." 

Joaquim Justino Ribeiro marcou a sua v.ida uaosrrntlndo confiança c cAcmplo aos 

seus iurisdlcionados c a quem com de convivia. Seguiu O que enslnou Padre Manoel 

Bermudes: "Não há modo de mandar ou ensinar mais forte do que o exemplo". pOiS de, 

"persuade sem rctórka~ seduz sem porfia5 convence sem dcbate~ tOOa::. as dúvidas desata. 

caJadamcnte sem descuJpas". 

A Corte abre agora espaço para homenagear> na saudade, FrancIsco Dins 

Trindade. Nascido baiano. nas terras da Vila do Patrocínio do Cotté, hoje cidade de 

]"aripiranga, ftX-sc brasdeIro major. Guardou em todos os momentos de sua l'jda integra! 

rC"erência aos ensinamentos que 1be foram ministrados por Ismael Quinno da Trindnde c 

\4:aria Dja,s 'l'rindade, seus genitof{~s. 

Forjado no baianismo - considerado como sendo maneiras, atitudes, sentimento 

próprios do baiano) amor intenso à Bahia, a sua gente, aos seus costumes - e na dignidade do 

seu povo, recebeu, em 1949, o titulo de bacharel de Direito pela Faculdade :Federal da Bahia, 
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berço de tradição c de profil<são de fé à inteligência dO$ homens. A partir desse momento) 

foi servo fiel do compromisso dt.: st.:tvir à causa da Justiça, levando aos cidadãos, seus ltmãos, 

do m<Xlo mais seguro e cêlcre~ fi cotri:ga da prestação jurisdicional gue lhe era solicitada. 

Entregou-se à terra do seu nascer, sendo seu prefeito dos anos de 1955 fi 1959, 

Marcou fi sua administração pela pregação da moralidade no trato da coisa públka e ações de 

valorização da dignidade humana c da cidadania. 

A sua intehgência c a SUA capacidade de trabalho foram dedicadas a servir ao 

Estado da Bahia. De uma feita, foi Assessor Jurídico, de outra~ atuou como Delegado. 

depois) em 1960, como Procurador do Estado, Não SI:.' esquect:u de formar gerações, 

Transmitiu as suas idéias, pregou os princípios gue sempre defendeu e levou seus 

conhecimentos aos jovcn$} com quem convjycu no C'_,<erdcio do maglstêrio. Foi ])rofessor de 

Prática Jurídica, de Português, de Direito l\uminístrarú'o e de Direito Judiciário Penal O 

saber que possuía não foi guardado para si Dividiu-o com os que lhe estavam mais 

próxJmos} sem deixar de pregar m padrões morais de conduta que cultivava e sempre 

defendia. 

Chamado a ser juiz) entregou-;;t;: ã prcsração jurisdicional em nome do Estado 

com a vocação inata que Deus lhe omorgou, tendo o homem, na sua grandeza e nos seus 

mistérios, como o centro das soas atençõcs. Honrou as funções de Juiz Federal Substiruro, 

de Juiz Fedcral, no Rio de Janeiro e na Bahia, de Jui7. do Tribunal Regtonal da Bahia. 

Sublimou-se no exerdoo do cargo de j\l1nistro do Tribunal Federal de Recursos 

e deste Superior Tribunal de Justiça, A cadeira que ocupou, tanto em um como no outro 

Órgão colegiado, continua intocável, sem ser alcançad-a, por ser el-a retrato fiel. trnnsmis.sor 

dt: dignidade, de honra, de altiva, moldura de Juiz c caracter1",açào da lei aplicada e 

interpretada com bondade e com o fim de glorificar a pa:;, implantada pelo Direito. 

Humano no proceder, íusto na compreensão dos fatos, guardado r intransigente 

da lealdade à família, às instituições democráticas e às amizades, honrou o Poder Judjciário, 

A homenagem que lhe é prestada, anos após a sua morte, é bandeira de gratidão~ é 
reconhecimcnto desta Casa Maior de Jm;tiça. 

F,randsco Dias Trindade entregou prestação 1urisdicional de modo simples, 

espontâneo e natural. Para esse mister foi atraído por farores gue o conduziram a digni ficar, 

em cada decisão~ ° homem-cidadão, colocando-o acima do Estado, oonsiderando-o oomo 

sendo um fdxe de \illores com trilhas misteriosas a serem desvendadas, porém, todas 

alimentadas peJa necessidade de a sua dignidade humana ser resguardada. Colocava-se, ao 

iulgar~ na lüruação em que se enoontrayam as partes em conflito. Compreendia, 

intensnment(;~ Ol' seus problemas, as suas ans~eJades, as suas esperanças. Vh13 ã espera do 

amanhã planejado, querido~ observando que os humildes são iguais aos poderosos, estes sào 

iguais aos humildes. os fraeol' nao podem ser suportados pelos fortes, pregava a 19oaldade. A 

deosâo justa saía da sua consciência 3sscnrada no princípio do bem querer~ da paz, da 

harmonia e da nccc~sjdade da convivência pacífica no ambiente social 

Nunca Ibe importunou a crise da demora da entrega da prestação jurisdicionaL O 
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tempo regrado pelo processo nunca o dominou. Sempre o venceu. Administrou as horas 

como se elas fossem sempre as últimas. Chegava sempre primeiro, jndJfercnrc ao nível dos 

obstáculos enfrentado:;, lmpunha a sua paz entre os homens pela sentença, exterminava o 

litígio no rempo adequado, imprimindo confiança nos seus ju)gados e humanizando a rigidC2, 

c a indiferença das normas, 

Diao; Trindade tinha COl1!1.ciência abwluta da responsabilidade assumida, Era 

magistrado obediente aos valores da certeza, da tntegridaçle c da moralidade. Em razão desse 

proceder, era imensamente feliz e f:a;úa fdiz Os seUs junsdicionados, alegrava a sua família e 

recebia os aplausos dos seus amigos. A admiração de seus pares era ilimitada. Todos o 

admiravam pela ânsia de fazer;) bem que impulsionava as suas açõcs. Em imitado no melhor 

fazer. na dignidade extrema de $er Juiz, na lealdade às instituições polícicas e 50clais. Era 

simplesmente exemplo. 

A medida da iustiça para D1as Trindade~ era a medida da honra, da \'crdadc e da 

guarda aos princípios concebidos pela Ciência Jurídica. lsento, corajoso, fIrme) exato, 

respeitoso e respeitado, competente e cf1Cal. circulou pel-as Jcis e foi juSto, Jul7. integral, 

cidadão verdadeiro, espúso, pai e avô extremados) sinônimo de cidadania integral. A 

homenagem maior é guardar a lembrança do juil e do cidad50 Cjue foi, regismlndo, nos 

.Anais desta Casa, a ma biografia, 

O espaço que agora se abre é para lembrar a presença do lvlinÍstro Wilson 

Gonçalves. Nascido paraibano, cidade de Cajay,ciras~ filho de Zacarios Gonçalves da Silva c 

Adélia Gonçalves: Cavalcame, tornou-se, por opção c ideal, cearense. Bacharel em Ciências 

Juridicas pela Universidade do Ceará) Faculdade de Dircito, advogou durante muiws ano:;;. 

Entregou-se a servir a05 bravos nordc$rinos daquelc Estado. ora como prefeito de Crato 

(1943/1945), ora como Deputado Emdual do Ceará (por duas legislaturas), ora como Vice

Govcrnador do Estndo, ora como Senador pot duas Jegislaturas) chegando a ser Vice

]':res.idcnte do Senado~ por dois mandatos. 

Foi professor por vocação. Ensinou Direito Comcrcial, InsrituiçõcB de Direito 

Público e Direito 'friburário. 

Encerrou a sua vida pública como Ministro do Tribuna] Federal de Recursos, 

onde tomou posse em 22 de novembro de 1978. Ao ser empo~~ado no Tribunal Federal de 

Recursos) o eminente Ministro Peçanha Martins, de saudosa memória; quebrando a tradição 

da Casa, recebeu-o com calorosa manifestação. 

Transcrevo trecho da mensagem que o Senhor J\finist!o Peçaoha Martins lhe 

apresentou: 

wr~nho dito em opor/unidadeJ' semelhaJl/es que lia JeJJão ,miem de pOJJe não Jerão 

projeddoJ' rliJcurJ'oJ, nem J(11IrJpções, uma antiga pragmdllca que me não impoJ'J'ibilita expressar em 

poucas pa/dfro..r 0.1' nOJJoJ l.'{)/O.f de bOtlH-1ndoJ ()(i no,rJO MiniJ/ro l aqui dJe!!.ado, apó.r rki!ueis 

anos de m{mda/o na Câmara Aba do Pod!,. Legisla/iw, o Senado Federal, um ÇfJ.JO igual tIO do 

Jenhor lvJiniJ/ro Armando Rollemberg e de ou/ros /ombê", soMoJ do Parlamenfo para o jus/ira, 

cujos membroTjli não ,r{io 0.1' x1mp/ex ,'xpec/odoru que mlhamm () camin/;o esjxJfoso, claro, fácil e 
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aprai}í~1, {J caminho afstm dectllJlaM,jaz simlos, pelo pensador Mo/mas Ayns. Nos /tmpoJ' que 

(()mm, li) Juiz qJle não tkWl1ptJ11ÓiJ tJ ",orienta CfJfffll/(za da fmmfão do penSfJJ7JtI1/f/ ~jd d/'ria 

NelíOn Hungria ~ Isem como alg;tim que bqja perdido () demldeiro romb%, o1l>tianmHc (lO 

n/un@, que prossegue alim do SUl limitado bon';:;pnlc'. ComQ antiga fegií/atklr eleito pelv lXl/O dos 

.fetfS ron/errônNJS, ri:~ndo dJtnmle tinos fUJ grande Casa da repreJeJ1/fJpào IJtJd/J!la~ Vossa 

E_\:a:/ênt1a, JENHOR Minútro WiÓ'on G()IJçafr.r:s, lJC1lJ awmpanhando tJ ClJnrnleza. É 11m 

((}IJ!Jetcdnr de tndo () qJle se paJ:'YJ n(u dit.~r.rtJJ f-'tJI!!{Jda,r da sociedade bra..rt'leira, em condiçõeJ de 

bem aplicar ti leiJ lendo st!?fJlfr em tis/a o lodo trai e fi necessidade de mIlilos. " 

Merece relembrar a homenagem que o Ministro Wi!son Gonçalyes recebeu) por 

ocasião de sua po~se, da cJa~~(: dos advogados, pela$ paluHas do Douror Assu Guimarães, ã 
época, Presidente da Ordem dos Advogado:: do Distrito Federal: 

"Os adl-'ogodoJ ficam parliallarmenle entYJitieddos qlliJnM alguém do JUa t/ossc i a/çotÚ; ti 

eminimia assim lõo dis/ingllit/ora. 

O bmômio fé e liberdade) que sempre inspirofl a condI/Ia dos lidi2dores do Direito como J!."Jas do 

GO!Jttr1J(} paro os camin!Jos rlemocrdlitYJ! espemdox! alimenkN/O.J a {'!'fSra ante (JS desajiat!IJraJ 

moltltlfiJes do ptJn7i: 

Bai/ante ogradál!ti, portalttrh tom/atar que exa/aml.'l1te nesta bora se opera a s"bMd a Cone 

Ido nobrr de qNem im:ariaJ:.clmentt .I'e preompoJl {(Im a IJtJ(lQna/idade, os direitoJ poUticos, OJ 

dinti/os e gfffanlias Indi",OIIais. 

O elas/mo CfJnJeqiiente de,f,ra a/llarão de Wilmn G'onfí11t't!J, como ,dator de mptlllM delkadlJS 

da Cana éon.rlitNclonal de 1961, tradNzj,,-se em contribuifões nomeadas sobre habeas 
corpus! prisão em flagrante e pn\"ÔtJ prt!1~ntht(J! a emoldJlrar 11m quadro dominado ptla 

preocupação de ~--ompatibl'liZ(Jr os a!HdoJ do 13J/ado (om aJ e.vigências da l\fqiío, entendido e 

re.peitado o homem t7Jmo Im! pequeno IIntl1'r.ffJ den/ro do 1iJdt; Joctol 

Os pesquisadores enron/raràó JOfJ/e e btue parti i'tJI1SUllas nOS eIIsaios de Wiüon GonfiJites, Jlo 

comjXJ cirv'lúla, rtifa/iif1dos especialmen/e os !Of1!Jen/IJJOS domínios da pos.re, reforma agrária e 

colonizaçõo, 

AdmirdJ/f1 rel%r dar Dire/rif[p e Ba.reJ dfl Ensi!1o de t" e ;r GrOllS, teónl:() das 

fCJptJnstlbilidadeJ e dos de,,~res do Mil1últn'o Público na IJrdem consti/Jlt1onal. pesquisador tÚU 

inJ!i!JlJo,ljllridico.\ rim dr-:{Jnas rle pkJí!f1J alienigmo,j />O' onde perIPstnJlI em liagem de trabalho 

e ondlisr, WilJon GO!1fa/J;ts! Sem c<agenJ j traz para fi Trib"nal Federal de Recursos a 

p11ldênf.'ltJ de ronselbeiro de Jua daJse, o t'onhectmen/o exa/{J das lides de Jisco/i[{Pfão da lei, a 

perspicdcia e o agudeza poliliras, o titIO do bom adminiJtrador. 11 

Proclamou o Ministro Wilson Gonçalves em todos os seus julgamentos a 

supremacia da norma positiva, sem dCL'Zar de reconhecer que ela não expressa todo o 

ditclro, pelo que desenvot"cl.l o racioclúio juddico voltado parn compatibilizar a 

interpretação e a aplica<r'io da regra ordinária com a vontade constitucional. 

Por ocasião de sua despedida do Tribunal Federal de R&u~o$. o Mirustro Miguel 

@ 
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,Ferramc. interpretando oS sentimentos da Corte, afinnou em trecho de sua fala: 

'T'oJ:fo E:\.re/inaa, pe""i!a~me amuar de SIIa Modéstia, sem j!JWt; éxempit> de trabalho e 

dedi("aç(io J COHM públitxJj t daqueltJ brtHikiros fjlfl; sem pejo, podmi repetir as palouras de 

fVti. de sobrar-lbe o ctJnJ% de ler dado (lO País tudo () que t.rlam ao Seu afronte, a dtsambtfiio, 

ti PIitr.{!J, t1 Jinanflorle e os C)''CeSJos de uma a/ir idade Íf1CdJ1Sá1'i:1. li 

As largas pOrtas do reconhecimento são abertas nesta hora para homenagear 

FranCiSCO de Assis Toledo: tomado Ministro do entào egréf.,7}o Tribunal Federal de Recursos, 

em 30 de março de 1987, rendo integrado com brilho e dedicação, também~ este Superior 

Tribunal de Justiça, 

Nascido em Minas, cidade de Congonhal) em 8 de sercmbro de 1928, recebeu o 

diploma de bacharel em Ciências Jurídicas pela Faculdade de Direito da Uniyersidade de São 

Paulo. Largo de São Francisco, tunna de 1956, após ter conduído os Primário e z> Grau no 

Grupo Escola.r de Congonhal, Colégio de São José de Pouso Alegre. Escola Técnica de 

Comércio de Ouro Fino, em :\11na$ Gerais, e Colégio Estadual Presidente Roosevclt, em São 

Paulo, 

Sua vida funcional fui inidada COm o exercício do cargo de Procurador do antigo 

IAPI, a pamr de julho de 1968, seguindo como Procurador da República) em São Paulo c 

em Brasiha, 

Tomou posse como :Ministro do Tribunal Federal de Recurws, em 30 dc filllrço 

de 1987, apói:> ter sido Subprocurador-Geral da República, Procurador-Geral da República 

Substituto e membro efeuyo do lnstirmo dos .Ad\~ogado$ Brasileiros) Rio de Janeiro. 

Usou a sua inreligência, cultura c dedicaçâo ao trabalho para contribuir com O 

aperfeiçoamento da Ciência Jurídica. 1\.1inistrou aulas na Faculdade de Direito da FMU, São 

P'ulo, c Faculdade de Direito do DF, CEUIl. 

Con5agrado penalista. publicou as seguintc~ obras: .to Erro no Direito PenaP', 

considerado clássico sobre o ase:l.lnto~ e "Princípios Básicos do Direito Penal" 

Autor de mais de uma centena de artigos jurídicos penais que estão publicados 

em várias revistas especializadas, é, ainda hoje, citado em qualquer trabalho cientifico c 

jurídico realizado na área do Direito Criminal 

1\ simplicidade do seu caráter c a rigida formação moral marcaram a sua atuação 

como magistrado~ professor e doutrinador. Humanizou com as suas idéias o Direito Penal. 

Pregou a sodalização do homem infrator por métodos educativos de efeitos contínuos; 

especialmente dCSCflVoh"idos no seio da familia. 

Colaborou intensamente) em 1981. na elaboraçào dos anteproietos dos Cód.igos 

Pena! e Processo Penal e da Lei de Execução Penal. 

Sereno no agjr) reto no julgar, impunha as suas idéias com fundamentação 

vlnculada a princípios rigorosamente científicos, que só os aceJtm'a após longa meditação. 

Buscou na interpretação moderna da lei a l-lolução para enfrentar os discutidos métodos de 

punição do deliro. Defendeu a instituição do habeas corpus, a amplitude do devido 

processo legal e a necessidade do i"lgador aplicar a lei penal com as .tença para a 
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valorização da dignidade humana c da composição psicológica, social, familiar e econômica 

do cídadão. 

o seu prestigiú intelectual foi levado ao esttangeitn j especialmente- quando 

apresentou, os. condição de Delegado do Brasil) no VI Congresso das Naçõcs Unidas sobre 

Prevenção do Crime c Tratamento do DeJjnqücnt~ realizado em Cnrocas, li tese "Tendências 

do Crime c Estratégias para a sua Prevenção". 

J\ nobreza do caciter, a elegância com que ttatava os amigos e jurisdicionados, a 

oondade de S(:;i)S sentimento!;, o amor dedicado ã faffillia, :l!; fumes convicÇões religiosas e 

axiológicas juntaram-se ao seu amor pelo l)ircüo e à Magistraturn. 

Nilo se isolou na complexidade de ser juiz. Alargou seus horizontes na missão de 

eosinaL Dedicou-se a desempenhar funções sociais, sempre voltadas para a rcssocializacão 

dos delinqüente;:. i\crcditava no homem c no Dirc1to. Acreditava na paz e no valor da 

instituiçao Justiça. 

11 momento, agora, de prestar reverência ao Mlnlstro Miguel Jeronymo Ferrantc. 

Nascido acreano, adotou São Paulo como terra sentimental, sem nunca negar o amor ao 

Norte. 

UnJU~SC a [lona .Maria Augusta Rebdlo Ferrante, que, ao seu lado, acompanhou, 

momento a momento. sua rica atividade profissional e de dedicação ao ser humano. 

Durante o primeiro meio século de sua vida, dedicou-se a sua formação 

intelectuaL Cursou o Primário no Grupo Escolar 24 de Janeiro c o Curso Ginasial, iniciado 

em Rio Branco, no Acre, no Gwásio itCreano, concluído no Gmásio Amazonense, em 

Manam c o Curso Colegial, no Coléglo Estadual Paz de Carvalho, em Belém do Pará. 

Obrc1'e o titulo de bacharel em Ciências Jurídicas. pela Faeu1dade de Direito do Estado do 

Pará, em1945, 

lntegrado \.üm os problemas da sociedade em que viveu, tentou resolvê-los, 

sendo advog--ado. tabelião de notas, oficial de registro de imôveis e professor, A partir de 

1963, f01 CO:r1$ulror Juridico do Ministério da Jmtiça, deixando-o, em 1968, para ingressar na 

Magistratura, como Jua Federal, em São Paulo. 

No exercício das funçõe;;. de julgar, pôs a descoberto a intensidade de sua cultura, 

capacidade de trabalho, vi~ào do mundo e do gcr humano. No exercício do cargo de Juiz 

Federal, foi Diretor do Foro, membro do Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo e um dos 

fundadores da Academia Paulista de Direito. foi Ministro do Tribuna] Federal de Recursos, 

a partir de 28 de maio de 19801 e mtegrou, também, este Superior Tribunal de Justiça desde a 

suaongem. 

Cultor incansável do Direito~ buscaYá o seu aperfeiçoamento com investigações 

aprofundadas sobre a origem das suas entidades e a necessidade de serem compatibilizadas 

quando imerpretadas com as vertentes sobre os fenômenos da era contemporânea, Foi 

ddadão do hoje, Si,;m renegar ti origem e o passado. Acreditava na força da amizade, na 

coação da dignidade, na expansão da honra e na fidelidade do homem à Nação. 

No âmbito jurídico, publicou "Divulgação l..cgislativl1" > obra contendo cmco 



~,w", ,X~-=/'ah ~Í'" 
10 

volumes, e "Nacionwdadc, BtaSlleuos Natos e Naturalizados". 

Estudioso do comportamento do ser humano c dos seguimentos sooais, retratou 

em "Seringal", em "O SHéndon e em "Festas de Natal", rOmances consagrados, o que lhe 

invadia a alma. DC5crevcu o homem e sua terra, cid'! extraindo meios milagtosos pat"ü a sua 

sobrcvivêncja. Analisou o seu ll1t1mO, en,,()h-endo-~ com as suas tristezas} suas esperanças c 

suas alegrias. Enriqueceu a Literatura brasileira com imagens de uma realidade que a sua 

rena descreveu c que a rodos encantou. 

O MínÍstro J\1igud Ferrantc, em seu atuar como Juiz e como cidadão, buscava 

reahzar a sua mlssão, do modo mais favorável ao ser humano. A sua crença na bondade era 

ilimitada. Entregava a prestação jurisdicional, que lhe era solicitada) de forma destemida, 

com lealdade aos princípios que defendia, valorizando o DireJto cOmo via ordinária e única 

de solução dos confl.itos. 

A sua lealdade à democracia não era por convcniência, tnil5 por convicção, 

Detestava as acomodações compartimentrus e condu;:.ia sua inteligência peregrina para 

defender a firmeza do seu caráter. Aprimorou o amor dedicado ao próximo até mesmo 

quando o destino o atacou, impondo~lhe o rofrimcnto pela perda de um Cnte muiro querido: 

sua neta, em condições: trágicas. Nunca se abateu. Não deixou de continuar crendo nos 

des:ígnios de Deus e de guardar fidelidade a sua crença, Era estrutura mwro bem solidjficada, 

O Direito, para de, era um bem cultural. Era inSlrumento de realização de valores da 

convlvência social. Apoíou p,figucl Rcale na afirmação de quc há no Dírclto sempre uma 

(:xigência aXl01ógka, atualizada na condicionalidade histórica. Afirmou em "ários de seus 

pronunciam{~ntos gue só o homem tem capacidade de inovar e de tramicender-sc a si 

próprio. Adotou m; ensinamentos de Kant no sentido de que só o homem é capa:.: de captar 

'Valores, hicrarqui:;á-Ios e compô-los nO ambiente da Ciência Jurídlca. Foi Juiz imegrat 

Cidadão de todas as horas e magistrado da cidadanla. 

O lYlinlstrO Jesus Costa l.ima recebe.> neste mSfante~ a nossa homenagem. Não a 

última. :\ homenagem de sempre. Foi o último a partir, portanto, é o que tem a saudade mais 

perto, a saudade sentida, a saudade mais real, a saudade mais angustiante. Recentemente se 

foi, dei.xando o sentir da sua ausência, não obstante a ilusão de fazê··Jo sempre presente a 

esta Casa, todas à$ sextas-feiras, no congraçamento com os amigos de que tanto gostava. 

Cearcnce de Itaiçaba, filho de João Barbosa de Lima e Odib CUSGI lima. 

FDrn10U-Se em DJreitQ pela Universidade Federal do Ceará. O exame de sua blografia 

pet'mite~nos) fi todos, distinguir, 5em dificuldade, 'lual o cargo que exerceu com maior 

brilhantismo. 

Homem sem dúvida de crença religiosa, orava a Deus com a mesma intensidade 

com que amou seus pais, ;:.cus irmãos, sua esposa. seus filhos, netos~ bisnetos e amigos. 

Dedicou-$e a. servir aos seus semelhantes no exerciclo do cargo de Promotor de Justiça e de 

Ju.iz de Direito das Comarcas de Santana do Acaraú, Cedro e de Fortaleza FOl Corregedor

Geral da Justiça comum, Juiz Federal Substituto, Juiz Federal, Professor; Minisrro do 

Tribunai Federal de Recursos e deste Superior Tribunal de Justiça, Da sua inteugência e 

72 

http:condu;:.ia


~ .. u", ~ma/d )fMPZ li 

cultura salram para o mundo jurídico 3S seguintes obras: "0 Manual de Consulta Eldtoral"; 

"Lú Orgânica da Magistratura Nacion:ar'; "Dicionário de Jurisprudência do Tribunal Federal 

de Recursos"; "Direito Sumnlado pelo Tribunal Federal de Recursos" e "Comentários às 

Súmu~3s do SI]". Pregou a sua crença a Deus e conduziu a sua. família com apoio incansável 

de Dona Rosita Barbosa Lir'ltl para aproxímar-sc dos padrõcs de dignidade, mora)jdade, 

legalidade, religiosidade~ amor ao trabalho e ao proXllnO nos altos níveis como os concebia. 

Julgou litigios para os quais foi convocado a apresçntar soluções com atenções e o coração 

dirigidos para os efeitos da conjugação: fé, liberdade e crença na bondade humana. 

Considerava que a aplicação da lei, como dcyer do magistrado, não deyia obedecer a uma 

operação absrrata, fria e insensÍYel com sementes da ínconscqüêncirL Que o juiz, nes!';e 

proceder, como compromissado, vem bU.:K'ar a finalidade absoluta e maior da ap}jcação da 

norma a caracterização do justo, pouco importando as conscgüências geradas pda força do 

Estado ou pela instabílidade das emoções de grupos sociais. 

Jesus Cosra Lima fOI um kantiano assumido, O c.,'-xame da sua vasta obra jurídica, 

especialmente o teor dos seus acórdãos, revela como adotava 03 comando!'; de que todo 

homem deve 'viver corretamente) não fazer mal a ninguém e conceder a cada um O <jue lhe 

pertence. \';0111 0$ axiomas da filosofia cristã aos dogmas kantianos. Para ele, do mesmo 

modo como era para Kant~ "a retidão jurídica ou honra consiste em manter~se o próprio 

valor, como homem em relação a outro!'. Este dever pode ser espremido pela proposição: 

'Não faça de si mesmo um mero meio para o uso de outros, mas seja para eles também um 

fim', Este de"er vincuJa-se ao fato de que se origina ao direito de humanidade em nossa 

própria pessoa." 

Era Jesus Costa Lima que assim agia, 

Guardou em todos os seus momentos a saudade da. terra. Tinha-a como centro 

de sua alegrm e motivo de aprimoramento de suas reflexõc:-. A í'aga de seus irmãos ("Catenscs 

contaminava suas prcocupaçües para que uma "jda melhor e digna os alcançasse. Foi 

('(mbolo da fidelidade e da lealdade. Guardou em todos os seu:- momentos de decidir 

\'inculação ainda a outro dogma kantiano de guc "toda ação é justa quando em si mesma ou 

na máxirna da qual provém é tal que a libcrdad(: da ,'ontade de cada um pode coe.xlstir com 

a liberdade de rodos) de acordo com uma lei universal". 

Pregou e ensinou que o homem deve agir !!externamcnte de tal maneira que o 

line exercício da ~ma vontade possa coexistir com li liberdade de todos os outros!!. 

Jesus Costa Lima entendia que a lei só deve ser aplicada com base na ra:zuo 

prática e, em especial} a da prudênda. 

Seguiu, no particular. a filosofia de Jean Dabin. filósofo beJga, no sentido de que 

"as operaçôes dos Juristas, a saber, a boa organização dos relacionamentos soóais, a 

elaboração da lei não dependem de eompreens-ão especulativa~ científica ou filmófka, mas, 

sim, de julgamenro fl
• Este há de ser "oltado para a cssêncja do homem na significação maior 

de valorização da sua dignidade, liberdade e cidadania. 

Os homenageados de hoje, na saudade, deixaram para toda a sociedade brasileira 

d 
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rncnsagerts que afirmam ser Qdadania~JlJl't:iça e 1"v1ag1::;tratura~ três pilares, três estruturas, três 

esperanças de se conslruir urna Nação mais digna e mais cjdadà, pouco importando as 

barreiras; as impossibilidades a serem "cncidas, Deixaram eles para todos nós o exemplo de 

que a Magistratura) embora atacada por rodos os flancos, está de pé, em face da conduta dos 

que a fazem. Todos eles nos ensinaram que cada Magistrado rem, em sua consciência c no 

seu agir, a força da mensagem pregada por Mário Moacyr Porto, no trabalho !'Estética do 

Direito", de que não é necessário somcotc para o Ci'Lito da tarefa de recriar o Direito o 

domínio da tL'Cnica jurídica e a imparcial consciência dos nossos dc\"eres, Para o trabalho de 

restauração do Djrcito na confiança e na estima dos homens, mais vale ú arrojo dos 

insurgentes do que a paclência dos glosadorcs, mais frutifica o .idealismo remerário de Dom 

Quixote do que o álgido bom $cnso de Sancho Pança, 

Henoch Reis~ Joaquim Justino RIbeiro, Francisco Dias Trindade, Wilson 

Gonçalves. Francisco Assis Toledo, Miguel Ferrante e Jesus Costa. Lima provaram, Com o 

seu amor ao Podet' Judiciário, que" A Magistratura, como toda atividade artística, não é uma 

profissão que se escolhe, mas uma predestinação gue se aceita", 

Demonstraram os homenageados de nO,ic que "Yln!mos uma CJuadra histórica em 

CJue a formulação e as aplicações dos jdcais de justiça djlargam o cômodo e estreito território 

das verdades formais, dos juizos aprioristicos, das parêmlas afonslnas". 

Ensinaram que t1n iui7. de hoje - participe e atuante e não testemunho jndiferente 

da evolução sócio-política do seu meio - não é mais um exilado da vida, ou álgido locatário 

de torres de marfim. Apcado do pfdestal a que se alçara não para a preservação de v1rrLldes 

essenciais, mas por exigência de cOJ1yençõe~ !'ccundárias, passou, hoje~ o juiz, a y.1vct' e a 

participar dos conflitos e sofrimentos de seus iblUa1S) para que os sentindo e vivendo pudesse 

re"olvê-íos, não como um mago a que um carisma iluminara, mas como um artista a que a 

experiência esdareceu". 

Dei~aram os homenageados a mensagem de que 1\0 dJuturno contato com as 

lutas e querelas entre os homens\! mostra a cada Magistrado "que o Direito é: algo mais que a 

norma e que, multas vezes, há uma inconciliá.\"el contradição entre a servil apllcação da lei e a 

real distribuição de justiça, entre o que é CL'ttO. em face da lógica forma~ e o que é 

Yerdadc.iro~ à luz dos reclamos da eqüidade, Mas a CIsão entre o certo e o texto não caya um 

abismo entre o Magistr.ldo e a justiça c quanto mais cresce. no mundo contemporâneo. a 

impiedade, a iniqGjdade entre 05 homens" mais avulta, na consciêncw. do maglstrado. a 

magnitude e a excelência do Dircito, que, em sua formulação positiva) nâo é ° catecismo dos 

justos) mas uma disciplina de pecadores". 

Ensinaram e deixaram a liçâo para todos nós: "J~, assim, () Direlto algo mais para 

se sentir do que para se d.i;.:cr, pois a verdade jurídica, como toda verdade, é mais uma 

certeza da alma do que uma conquista do conhecimento". 

Os homenageados, por último, premiaram-no!' com a lição bem viva de que "a 

casa do Direito, como a casa de Deus, tem mUlTas moradas, Mas não há lugar, em nenhuma 

delas, para os medíocres de vontade e fracos de coração". Todos eles foram exemplo de 

cfJ 
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coragem, 

MUlto obrigado. 

o SENHOR MINISTRO NILSON NAVES: Em nome do Ministério 

Público Federal, falará a Senhora Delza Curvello Rocha, Subproeuradora-Geral da 

República, 

A SENHORA DELZA CURVELLO ROCHA (SUBPROCURADORA): 

Excdcntú;simo Senhor Ministro Nilson Vital Naves, Dignissimo Presidente do Superior 

Tribunal de Jusciça1 Excelentíssimos Senhores ft{jn:istros, Excelentíssimas Autoridades 

presentes, senhoras, senhores, senhores fUrnlliares dos saudosos Mi.nistros Henoch da Silva 

Reis, Joaquim Jusuno Ribeiro, Francisco Dias Trindade, \Viison Gonçalves, Francisco de 

Assis Toledo, Miguel ]cron}'mo Ferrante c Jesus COlHa Lima, cumpre o Superjor Tribunal de 

Justiça salutar l.l"'Jdição e exemplo dignifiolOrc, ao homenagear, em sessões J:'oJenes. aqueles 

juristas que, v1ndos da Magistrarura, do Ministério Público ou da nobre arre da advocaóa, 

passaram a lntegrar e!'le Tribunal, Ou seu colcndo predecessor, (;' a essa causa dedicaram 

grande parcela de suas \"idas. 

Esta cerimônia, a paI de cyocar a vida e a obra dos ilustres homenageados, 

representa um preito que a Nação deve aos 5eUS filhos mais ilustres e gue, no caso, se 

destacaram no cxercido da mai~ nobre função pública ~ o oficio de realizar a distribuição da 

justiça. 

I;: comum aos rcligiosos1 para nos confortar da perda de nossos entes queridos. 

nos afirmarcm que o homem nâo chega a e:xperJmt:ntar a verdadeira bem-aventurança antes 

de morrer e 1f para o céu. É Já no céu que o homem, ao contemplar Deus, poderá anngtr 

essa experiência unio. Essa mensagem, dita em momento dc extrcmo pesar, de eerta forma 

nos consola ou ao menos procura desviar de nossos coraçõcs a dor da perda. Entretanto, 

necessita O homem morrer para encontrar a bem-aventurança? Crcmos que não. Lá no cru, 

diante de Deus j O homem esr::ará tão marayilhosamcnte extasiado~ contemplando-o, que 

scqucr terá condições de dediCaI-se a si próprio, de dcdícaNic às suas próprias experiência5. 

A bem-aventurança do homem é a sua vida, é () caminho por de trilhado, por ele penleguido 

° tempo todo) é a vida viv:id;t 

Os homenageados, os Ministros Henoch Reis.justino Ribeiro, Dias Trindade, 

Wilson Gonçalves) A5Kl., Toiedo~ Jeronymo [·"errante c C05ta Limo.~ foram ao enca1ç,o def;:sa 

bem-aventurança e a encontraram no momento em que} diante da y.ida. como bons vJajantes, 

percorreram seus caminhos com coragcm~ com fê, com amor, com perseverança e com 

determinação; percorreram a trajetória maravilhosa da vida concentrados no eixo da roda e 

não à sua borda; nâo ofcrece.ram resistência à vida, fincaram raizes, criaIam asas, obedeceram 

ao comando de suas almas, foram até onde desejavam ir; não se dedicaIam à fortuna, 

dedicaram-se à bem-a\·enturança. 

Se preciosa recordação é a yida de cada um desses homcns públicos para seus 
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parentes c contemporâneos, essas vida.s são exemplos dignificantcs para futuras gerações. E 

não pretendemos nos reportar ao acervo jurídíco por eles legado à Nação, as interpretações 

que ofereceram i letra da 1ci, às idéias inovadorafi lançadas para o aperfeiçoamcmo do 

ordenamento juridico, maR também às experiências de suas prôpn.1s vidas mtroduzidas e 

perpetuadas nas verdadeiras liçõcs por eles ministradas em seu Julgados. 

No:ssos viajantes, hoje homenageados. foram fiéis rcpfcscntantes da função de 

dar a cada um o qu~ é seu e desempenharam essa função eterna com todo o vi&tO[ de suas 

vidas; reruizarn.m ....ocação irrefreável, onde homem c toga se ajmitam de tal sorte que, não 

obstante todas as dores e tropeços do iu1gar, encontraram na Magistratura em \'erdade não 

!'ó a sua bem-avenrurança, mas fi de seus jurisdicionados. 

O Ministério Público, representante da sodedade, em seu nomc) tl"ansmite neste 

aro (Oda a sua admiração, apreço c respeito a esses homenageados) nas pessoas de geus 

familiares presentes, ou mesmo mais do que justificadameme ausentcs. Não deve, 

entretanto, o Minisrérjo Público encerrar sua fala antes de parabenizar o Superior Tribunal 

de Justiça, CerimÔnt3S como a que ora tl"anscorre são valiosas para os farruJiares e amigos 

dos homenageados, como demonstração do respeito c carinho conferidos aOa seus cntes 

queridos, mas são também vaJjosas para a hisr6ria do Poder Judjdirio, pois ensinam a rodos 

os presentes e às futuras gerações <lue as "idas dos homens e da imtituiçôes devem ser 

contadas e recontadas, transmitidas para que possam reconhecer que uma nação não se 

comtrói em uma geraçào. Ela se ergue do trabalho de cada um, geração a geração, 

formando-se e transformando-se, fruto da partkipação de cada um de sua época e de todos 

que se puseram e que se põem não só a S<:I\'lÇO da sociedade, mas a serviço do próprio 

homem. 

Muito obrjgada. 

o SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Para falar 
em nome dos advogados, P;'l$!:,o a palavra ao Doutor RobertQ de Figueiredo Caldas, que 

representa o Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil. 

O SENHOR ROBERTO DE FIGUEIREDO CALDAS (ADVOGADO): 
Excelcntissimo Senhor Ministro Presidente, Nilson Naves, Excelenttsstmas senhoras 

Ministra!:', Excc1cntíssimo senhores MiniStros, Excelentisslmos rvurustros aposentados, 

Excelentissima Dourora Delza Curvelo Rocha, Digníssima. Subprocuradora-Gcral da 

República, familiares presentes c, muito justificadamente, ausentes, senhores e senhorat' 

Advogados, M>d!,J:tstrados, Procuradores, autoridades presentes, servidoras e servidores) 

senhoras e $enhores. 

Por especial deferência do E,xcelentissimo Presidente Nacional da Ordem dos 

Advogados do Brasil, Doutor Rubens Approbato Machado, fui-me delegada a honrosa 

rn!!\s\lo de representá-'o c ao,. ad,'ogados brasileiros nesta meritória Solenidade de 

Homenagem Póstuma aos sete Exce!cntíssimo$ Ministros, que muito contribuíram para o 

http:pr�pn.1s


77 
~m,,,, X~Ho,f'c4~PZ " 

dcsenyolvimcmo da Justiça brasileira, tanto no c,"{tinrü Tribunal Fcdenu de RecUI'50l', quanto 

perante este colendo Superior Tribunal de Justiça, Deixando de deter-me sobre as biografias 

de oda qual dos notávels Ministros, haja nsta o minucioso, belíssimo; brilhante discurso do 

Excdcntissimo Senhor Ministro .Jose Augui"to Delgado, bem corno da não menos notável 

oração da ExceJentÍSslma Subprocuradora-GcraJ da República, Doutora Delza CurYelo~ 

observo dOlol curriculum vime que os sere eminentes homenageados foram exemplo rico de 

compos1ção adeguada e ideal deste egrégio Tribunal. 

Nào só pela not-áyel qualificação profissional de todos eles, seja como 

magi:mados, como juristas, escritores, homem:; públicos. professores universitários, mas, 

também, pela diversidade de origem de cada um) o quc, ccrtamente, em muito enriquece o 

sentido maior de um Tribunal verdadeiramente federativo e cidadão. 

Ho}e homenageamos os Excelcntíssimos Ministros Henoch da Silva Reis; um 

amazonense; Joaquim Jusrino Ribeiro, rrunciro; l:"rnncisco Dias Trindade> baiano; Wilson 

Gonçalves, paraibano, formado no Ceará; Frandsco de J\ssis Toledo, minelt'O, fonnado em 

São Paulo~ Miguel Jeronymo Ferrante, acrcano, formado no l}ará~ que adotou São Paulo; e 
Jesus Costa l.lma, um cearense, formado no Rio de Janc1ro. 

Dos sete, cinco foram juízes de earrcirn, e um deles - o Senhor Ministro W.ilson 

Gonçalves .. ingrc:lsou neste Tábunal na va6ta dedicada constitucionalmcnn.: aos advogados, 

c o outro - () Miolstro Assis Toledo ~ na \~aga destinada ao Ministério Público. 

Rcgjõe.<; geográficas diferentes, carreiras jurídicaR diversas~ redundaram em ROma 

de traços culrurais pluralistas que pôde cooperar com a construção de um Tribunal 

alicerçado não só no conhecimento técnico, etidentemente indispensável, mas também na 

experiência, na vh'ência, na realidade, na sensjbHidadc de cada um daqueles sete Homens, 

que marcam) aloda hoje, o tempero do conhecimento que ê a prudência, a prudência jurídica, 

a jurisprudência deste Tribunal da Cidadania. 

Juri:tprudência decorrente do complexo de atributos formadores da sabedoria, 

que é imorredoura, não passa. A sabedoria tão bem descrita pelo dásSJCO Cícero~ ° maior 

dos oradores romanos, conhecido pelo brilho também como escritor, professor, advogado, 

filósofo e, depois> magistrado, em sua hmosa obra flDe Senectute", obra de memórias. A 

descrita :tabedoria dos homens bem-vividos quando já atenuados os ímpetos das paixões é fi 

que nOS dcixru-am os notáveis homenageados. 

Noutro clássico, porém contemporâneo, Norberto Bobbio, em seu primeiro livro 

de memórias) homonlmamente denominado, também) "De Seneclute") em referência à 

obra de Cícero, entre nós traduzido como "O Tl!mpo da Memória", gue, apesar do seu ali 

revelado atdsmo e pessimismo, ou, no mlnimo, seu realismo cru, nos dci:xa derramada toda 

sua sabedoria de môwfo c também de jurista, que certamente repercutirá em mUlms 

gerações futuras, I~ esta sabedoria que vemos repercutir dos sete Ministros homenageados. 

Não de outra maneira ressoa em nossos dias, e ficarão marcadas nas gerações 

fururas, as cátedras dos homenageados. Suas sabedorias estão aqui impregnadas, não nos 

móveis ou paredes das salas de sesWes. ou gabinetes, nos corredores, mas na formação de 
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cada qual, nas nossas lembrança::> e memórias. nos escritos matizados em ensinamentos, hoje, 

largamente difundidos pejas linhas da comunicação dig1tal. 

Como e.xcdcnte exemplo de palavras que ficam} estão em nossas memórias os 

ensinamentos de um dos homenageados, o último deles a falecer. o Ministro Jesus Costa 

J ,ima, citado na sessão solene de sua aposentadoria, realizada neste Tribunal em 1996) no 

discurso do i\lembro nato c vitaHcio do Conselho Federal da Ordem dos ,Advogados do 

Brasil, o e;x-Presidcnte, Doutor ReginaJdo Oscar de Castro. 

Escreveu Costa Lima, certamente scgtlindo as lições kantianas e cristãs de que 

bem fala o cmimentc Ministro José Ddgado: 

1. 1'0 juiz é um íncomprcendido, Se decide. desgosta; se não decide, também não 

sati~faz, Poucos se apcrcebem de que é pessoa com problemas tantos. DedIca-se a um 

trabalho que, rendo muiro de divino, é dtfidl e espmhoso: julgar os semelhantes," 

2. "Se ao advogado cumpre escolher melhores argumentos para as lfilC1lllS, 

defesas e contestações, ser cipido c combarjvo, o magistrado deve ser o homem tranqüJ]o, 

de caráter e de coragcm para exercer o seu múnus) $Cm \'assalagem a podeI'O~os e sem medo 

do homem comum.'" 

3, "O que mais conta no juiz nâo é a sua inteligência, mas a sua superioridade 

moral e a sua imparcialidade, a tal ponto de não se molestar com o advogado que seja mais 

inteligente_ do que ele, 'I 

4, "Ótimo juiz é o que, sobre a intelecrualldade, faz prevalecer a lntuíçâo humana; 

Q que, rendo de decidir uma causa Cntre um anllgo e um )ndiferente, precisa de mai:. força 

para dar razão ao amigo do que para lhc negar, pois tem mai~ coragem pata ser justo, 

arriscando-se a parecer injusto, ainda que aJusaç:a figue ressalvada nas aparências." 

5. "Ótimo íuiz é o que decide todas :as causas escrupulosamente, por mais 

humilde que sejam as partes. A injustiça, mesmo distribuída em pequeninas doscs 

envenena." 

FinalJzo as homenagens aos eminentes Ministros que dedicaram suas v-.idas à 

causa da Justiça, com o seguinte excerto de Hannah Arendt: 

/10 que, e'!fiml ameniza o medo da morte não f uperanJ'a ou r!est:jo, mas recordaçào e 

gratidão. " 
Os advogados brasileiros recordam, homenageam, cultuam e agradecem ao 

trabalho, ao ensinamento, ao legado daqueles sete grandes Homens: Ministros Henoch da 

Silva Reis, Joaquim Justino Ribeiro, Prancisco Dias Trindade, Wilson Gonçalves, Francisco 

de ASSlS Toledo, Mlgud ]cmnymo Fcrranre c Jesus Costa Lima. 

Muito obrigado, 

o SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Senhoras e 
senhores, dt.:$ejo registrar a presença das esposas dos homenageados) dos seus filhos e 
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demais familiares, bem como agradecer a presença da Doutora Deha Curn:llo Rocha; dos 

Senhores Ministros J-lenrigue Marini e Souza, do Superior Tribunal Milirar e Xavier de 

Albugucrgue e i\ldir Passarinho, aposentados do Supremo Tribunal Federal; do Doutor 

Arnaldo Estevcs Lima, Presidente do Tribunal Regional r'ederaI da 2a RCglão, na pessoa de 

guem estou cumprimentando os magistIados federais agui presentes; dos senhores 

desembargadores c juízes estaduais c do Distrito Federal; do Juiz Paulo Sérgio Domingues, 

Presidente da ,Associação dos JUíhCS Federais; do Doutor Roberto de Figueiredo Caldas, na 

pessoa de gucm estou cumprimentando todos os advogados; dos meus Colegas do Superior 

Tribunal de] ustiça; dos Ministros aposentados - os Senhores Ministros Paulo Távora, Pedro 

Acioli, José Cândido, José de Jesus, Cláudio Samos, Eduardo Ribeiro, Luiz Vicente 

Cemicchiaro, Waldemar Zveiter -, gue mais de perto conviveram com os hoje agui 

homenageados; agradecer, ademais, a presença dos ex-Presidentes da Casa Lauro Leitão, 

Washington Bolívar e Paulo Costa Leite; das esposas dos IvIinistros; das senhoras e dos 

senhores gue vieram prestar as suas homenagens e abrilhantar esta solenidade. 

Declaro encerrada a sessão. 

Encerrou-se a sessão às dezenoye horas e cingüenta minutos, da gual 

eu, r-~~ =>~ José Roberto Resende, Diretor-Geral da Secretaria, lavrei esta ata, 

gue vai assinada pelo Senhor Presidente do Tribunal. 

____ ,.c:.- ) 

Ministro Nilson Naves 
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